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“ Paraiba, terra amada"

JOÃO PESSOA, 26 E 27 DE AGOSTO DE 2006

A N V IS A  D L S C U T E  C R IT É R IO S  

P A R A  A  P R O D U Ç Ã O  D E  

R E M É D IO S  M A N IP U L A D O S
A discussão sotire os requisitos para a 

produção de medicamentos manipulados e de 
normas para o funcionamento das farmácias que 
realizam esse processo foram tema desta terça- 
feira (22) de audiência pública com pesquisado­
res, consumidores, representantes de farmácias e 
a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa).

Segundo Jacqueline CondacK da Anvisa, 
a idéia é atualizar uma resolução sobre 
manipulação de T)edicamentos que “garantirá 
que 0 consumidcr tenha acesso a produtos 
mais seguros e de qualidade", além de 
orientar as agências de vigilância nos 
Estados e munie pios a fiscalizar as farmácias 
de manipulação.

Entre as regras discutidas na reunião 
estavam o controle da qualidade dos mani­
pulados (denom nados de magistrais); a 
avaliação da prescrição feita pelo médico; o 
armazenamento de matéria prima, o transpor­
te de materiais; além da infra-estrutura que as 
farmácias desse setor deverão ter.

REPRODUÇÃO

M IN IS T R O  N E G A  P E D ID O  D E  

E X T IN Ç Ã O  D A  P E N A  

C O N T R A  O  J U IZ  N IC O L A U
0  ministro do Superior Tribunal de Justiça, 

Paulo Medina,negou pedido de extinção da 
pena contra o ju iz do trabalho aposentado 
Nicolau dos Santos Neto, condenado pelo 
envolvimento no desvio de mais de R$ 160 
milhões durante execução das obras de 
construção do Tribunal Regional do Trabalho 
de São Paulo. Ele foi condenado a 14 anos 
de reclusão em regime inicial fechado, além 
do pagamento de 600 dias-multa. Nicolau 
queria a extinção da pena, alegando ter 
direito ao benefício do indulto coletivo 
previsto no decreto presidencial 5.620, de 
2005. Pelo decreto, os condenados à pena 
privativa de liberdade por período superior a 
seis anos de reclusão que, até 25 de dezem­
bro de 2005, tenham completado 60 anos de 
idade e cumprido um terço da pena, se não 
reincidentes, teriam direito ao indulto. Mas 
para o ministro Medina, segundo nota do STF, 
não há, no momento, "elementos suficientes 
para declarar de forma certa a aquisição, 
pelo requerente, do direito ao beneficio'.

F E D E R A Ç Ã O  P A R A IB A N A  D E  
D E  F U T E B O L  O R G A N IZ A  A  

C O P A  P A R A ÍB A  S U B -2 1

A Copa Paraíba Sub-21, a princípio, terá 
a participação de 11 equipes. Os dez clubes 
da Primeira Divisão, são: Auto Esporte,
Atlético, Botafogo, Campinense, Guarabira, 
Esporte, Nacional, Treze, Sousa e Perilima. Já 
0 Socremo, do município de Monteiro, terá 
atuação como convidada.

Na primeira reunião, na semana passada, 
somente estavam presentes representantes do 
Botafogo, Socremo, Guarabira e Auto Esporte. 
Campinense e Sousa justificaram as ausênci­
as pelos seus presidentes e os demais ignora­
ram 0 debate, apesar da convocação feita 
pela FPF via telegrama fonado.

A Federação Paraibana de Futebol se ‘  
comprometeu em não cobrar a inscrição de 
atleta iniciante e permitir a participação de 
até quatro atletas com idade superior a 21 
anos, desde que profissionais.

l o o m
«

Pt, EM VISITA

3osédeAVencar, VICE-
.PRESIDTNTEDX

E CANDIDATA®
IR E E E E IÇ A O

FGTS vai garantir empréstimo para

trabalhador
O R n iO  ANTONIO

O ministro Márcio Fortes (Cidades) disse 
hoje que o FCTS (Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço) pederá servir de garantia de que 
trabalhadores que comprarem imóveis por meio 
de crédito consignado (com desconto em folha) 
vão pagar as parcelas do empréstimo aos 
bancos.

O dinheiro do fundo seria usado para pagar 
as prestações do empréstimo para a compra da 
casa própria tanto no caso de trabalhadores 
que venham a perder o emprego quanto para 
aqueles que troquem de empresa.

De acordo com a legislação atual, o crédito 
consignado lem um limite de pagamento em 36 
meses. Como o financiamento imobiliário

costuma oferecer prazos bem mais longos de 
pagamento, que chegam a 20 anos, o governo 
estuda uma alternativa que garanta aos bancos 
um baixo nível de inadimplência na concessão 
de crédito consignado para a habitação.

Em São Paulo, Fortes disse também que o 
governo estuda outras alternativas para dar 
garantias aos bancos. As medidas serão anali­
sadas em reunião do Conselho Curador do 
FGTS, que acontece na próxima terça-feira.

Entre as demais sugestões, estão a constitui­
ção de um cadastro junto ao Ministério do 
Trabalho dos empregados que têm crédito 
consignado. Essas informações também seriam 
registradas na própria carteira de trabalho.
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SECOM

OBRAS
Os canteiros foram visitados 
por secretários de Estado, 
acompanhados do presidente 
da Cehap, Rubens Neto

MORADI
EM CONSTRUÇÃO NA CAPITAL

SECRETÁRIOS E DIRIGENTES DA CEHAP INSPECIONAM ANDAMENTO DAS OBRAS NO 

LOTEAMENTO COLINAS DO SUL,ONDE SERÃO CONSTRUÍDAS 1.510 MORADIAS

A  Cehap está com cerca de 
600 casas bastante adian- 
.tadas no Loteamento Co­

linas do Sul, em dois conjuntos 
populares que estão sendo 
constmídos, em João Pessoa. Ao 
todo, serão edificadas 1.510 mo­
radias através dos programas Pró- 
Moradia e PSH (Programa Soci­
al de Habitação). Existem unida­
des habitacionais destinadas a ido­
sos e a portadores de necessida­
des especiais, que estão sendo 
adaptadas internamente para o 
bem-estar dos futuros moradores. 
Também estão reservadas áreas 
para praça e para equipamentos 
comunitários. Os imóveis se des­
tinam a pessoas de renda familiar 
de até três salários mínimos.

Na sexta-feira (25), os cantei­
ros de obras foram visitados pe­
los secretários de Estado de Pla­
nejamento e Gestão, Franklin de 
Araújo Neto, de Infra-Estmtura, 
Francisco Evangelista e de Desen­
volvim ento  H um ano, Isa 
Arroxeias. Eles foram acompa­
nhados do presidente da Cehap

^  Várias unidades 
habitacionais são 

destinadas a idosos 

e a portadores de 

necessidades 
especiais

Rubens Neto, do diretor técnico 
José Ivan e do gerente de Obras, 
Ricardo Ramalho. O  objetivo foi 
verificar o andamento das cons- 
tmções que, atualmente, empre­
gam cerca de 4(X) operários.

O secretário Franklin de Araú­
jo Neto ficou satisfeito com o an­
damento das obras e com o padrão 
de construção dos imóveis, além 
da localização, pois a área conta 
com um grande reservatório de água 
recentem ente inaugurado pelo 
Governo do Estado. Segundo o pre­
sidente da Cehap, Rubens Neto, as 
casas serão doadas às famílias 
selecionadas, portanto, não haverá 
pagamento de prestação.

No primeiro conjunto — do 
Programa Pró-Moradia com re­
cursos oriundos de empréstimo 
contraído junto à Caixa Econô­
mica Federal — 400 casas estão 
iniciadas, e, destas 260 estão co­
bertas com telhas. O  terreno tem 
dez m etros de frente por 20 
metros de fundo. Neste local, 50 
casas serão destinadas a portado­
res de necessidades especiais e por 
isso terão rampa de acesso, por­
tas mais largas e abrindo para o 
lado de fora. Também existem 75 
casas para idosos. Elas terão bar­
ras nos banheiros e rampa de aces­
so. O projeto total contará com 
900 moradias.

N o segundo conjunto — do 
Programa Social de Habitação -, 
também no Colinas do Sul, estão 
edificadas 200 casas das quais 114 
estão cobertas. Ali, as famílias já 
visitaram os imóveis e escolhe­
ram as suas moradias. Os terre­
nos são maiores: dez metros de 
frente por 25 de fundo. São sete 
quadras e a previsão é de que em 
outubro estejam concluídas.

eovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.com.bi

índio esperto
o  falecido cacique Juruna era totalmente analfa­

beto, mas de uma esperteza singular. Tanto que 
conseguiu ser eleito deputado federal pelo Rio de 
Janeiro, na esteira do PDT de Leonel Brizolla.

O jornalista Sebastião Nery, também deputado 
pelos mesmo estado e partido na época, conta que 
era ele quem lia os jornais para Jumna, logo cedo, 
assinalando de caneta os tópicos em que falavam no 
índio. Mantinha a promessa de guardar o segredo.

Com os jornais debaixo do braço, já assinalados 
por Nery, que Jum na chamava de “N em ”, ele 
entregava os recortes a sua assessoria no gabinete, 
como se fora ele que tivesse lido. Dizia o discurso 
que ia fazer sobre o tema grifado e a assessoria 
preparava o discurso. Depois lia e relia para ele. 
Decorada a fala, o índio ia para a tribuna da Câmara 
e enganava os mais de 500 deputados que se conside­
ravam mais espertos do que ele.

Como se estivesse lendo, Jum na ia falando e 
pondo as folhas ao lado; uma a uma, no tempo 
exato. Não lia nenhuma. Tudo de improviso. Falava 
o que mais ou menos estava escrito. Não sabia ler, 
mas era um analfabeto genial.

E assim passou todo seu mandato de quatro anos, 
conseguindo o respeito de seus pares.

Um dia em Roma, muitos anos depois. Sebastião 
Nery contou essa história para o falecido deputado 
Ulysses Guimarães, que não se agüentou:

Que índio filho da puta! Me enganou quatro 
anos.

R E J E I T A N D O  E L O G I O S
Ontem, dois cidadãos foram às vias de fatos, na 

Lagoa e, graças à intervenção dos policiais, um dos 
contendores não foi estudar a geologia do Campo 
Santo.

O que sacou o revólver não gostou quando o 
outro o chamou de cidadão de bem. Desconfiado do 
elogio espontâneo, a troca de nada, com ar de 
deboche, procurou conferir.

- Você tem prova disso? — quis saber o elogiado.
A revelação da origem estragou tudo.
- Claro que tenho. Foi o Instituto Axioma quem 

atestou.
Aí como diria o sambista, foi aí que o barraco 

desabou.

C A L D O  D O  V O T O
Quando será que esse candidato a deputado 

estadual, que distribui centenas de sopas em Bayeux 
vai ser pilhado com a mão na massa?

Trata-se do único caso em que caldo de galinha, 
sem cautela, faz mal.

L A N Ç A M E N T O
Será dia 30, às 16 horas, o lançamento do livro 

Confidencial, do jornalista e advogado Francisco 
Maria Filho.

O evento ocorrerá na sede da seccional da 
Ordem dos Advogados do Brasil, em João Pessoa.

Geovaldo Carvalho É jo r n a l is t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.bi
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JOSÉ ALENCAR VISITA 

OíSOVERNADORCÁSSIO, 

RESSALTA LAÇOS DE 

AMIZADE, E DIZ QUE 

"O QUE É BOM PARA OS 

ESrADOSÉ BOM PARA 

O PAÍS"

VICE-PRESIDENTE DESTACA

PARCERIAS
FOTOS: SECOM

AMIZADE
0 vice-presidente da República José Alencar 
fez visita institucional ao governador Cássio 
Cunha Lima, no Palácio da Redenção, a 
quem tratou por amigo de muitos anos

l'ernando P a trio ta  e 
liu ilh e rm e  Cabral
)IEPÓRTERES

O vice-presidente da Re­
pública, José Alencar, íèz 
na sexta-feira (25), no 

Palácio da Redenção, uma visita 
institucional ao governador Cás­
sio Cunha Lima, a quem tratou 
por amigo de muitos anos e um 
conhecedor das questões do de­
senvolvimento da sua região. Eles 
se tornaram amigos na época em 
que Cássio foi superintendente da 
Sudene e Alencar era presidente 
da Federação das Indústrias de 
Minas Gerais. O vice-presidente 
fez alusão a esse período quando 
destacou que a passagem na Su­
dene credenciou o governador a 
conhecer de perto a realidade re­
gional nordestina.

José Alencar disse que a Para­
íba é reconhecida nacionalmente 
por seu bom retrospecto em vári-

^  0  vice-presidente 
abordou os 

investimentos de 

quase RS 120 

milhões da 
Coíeminos no Estado

os setores, como o da indústria e 
por ocasião da visita também abor­
dou os investimentos de quase R$ 
120 milhões da Coteminas no 
Estado.

O vice-presidente explicou 
assim sua vinda à Paraíba: “A 
minha visita ao governador Cás­
sio Cunha Lima tem, primeira­
mente, uma razão realmente ins­
titucional e tenho o orgulho de 
ser seu amigo há muitos anos”, 
dissç ao tessaltat ainda que “as

forças circunstanciais não dimi­
nuem o apreço e amizade que eu 
tenho pelo governador e por seu 
pai, Ronaldo Cunha Lima.” 

Durante a visita José Alencar 
destacou as parcerias entre os go­
vernos federal e estadual ao fri­
sar que todos os Estados devem 
ficar próximo da esfera federal por 
que isoladamente nenhum Esta­
do tem condições de realizar de­
terminados projetos. O que é im­
portante para os Estados é im­
portante e bom para o País.”

O  governador, por sua vez, 
devolveu com igual satisfação o 
tratamento que lhe foi dispensa­
do pelo v ice-presidente José 
Alencar: “ele é um homem cor­
reto, íntegro, ético. Preocupa-se 
com nosso País e a visita que ele 
nos faz nesse instante de caráter 
institucional só teafirm a esse 
novo m om ento que a política 
brasileira vive, onde as divergên­
cias político-partidárias não im-

fsedem que os governos se enten­
dam ”, comentou.

Para exemplificar seu posici­
onamento, Cássio Cunha Lima 
citou as parcerias no Programa 
do Leite, Luz Para Todos, Pronaf 
e a expansão do ensino superion 
O  governador disse que se sentiu 
muito honrado com a visita do 
vice-presidente.

“Estou extrem am ente feliz 
por poder conversar com um  
grande amigo e posso dizer que 
tenho profunda admiração por 
ele. Vamos preservar esses laços 
em  nome da Paraíba.”, frisou 
Cássio. Logo que concederam en­
trevistas, o governador e vice- 
presidente se reuniram no gabi­
nete do Palácio da Redenção,onde 
novamente Cássio transmitiu pa­
lavras de agradecimento pela vi­
sita “para que ele possa transmi­
tir ao próprio presidente Lula, a  

reafirmação de nossas parcerias 
de sucesso.”
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Cássio reafirma 

m anutenção de  

ações conjuntas

N a ocasião da visita de ontem, 
o governador aproveitou para refor­
çar o com prom isso de con tinuar 
m antendo as várias parcerias — a 
exemplo do Programa Leite da Pa­
raíba — com o G overno Federal. 
Além de ter assegurado o desejo de 
prosseguir com as parcerias com o 
G overno Federal - inclu indo  aí, 
também, o Programa Luz para To­
dos e o Pronaf (Programa Nacional 
de Fortalecim ento da A gricultura 
Familiar) — Cássio ainda demonstrou 
seu agradecim ento pela visita do 
vice-presidente da República, José 
de Alencar, o que o deixou “honra­
do e extrem am ente feliz”.

Escoltado por batedores e viaturas 
da Polícia Rodoviária Federal, José de 
Alencar chegou ao Palácio da Reden­
ção — localizado na Praça João Pes­
soa, no Centro da Capital - por volta 
das 18h30. Logo na calçada, ele foi 
recebido pelo governador.

Na seqüência, acompanhado de 
seus assessores - o chefe de Gabine­
te, Adriano Silva, e o sub-chefe Ad­
junto de Assuntos Federativos da Pre­
sidência da República, Alexandre 
Rocha Santos Padilha — Alencar, ca­
minhando sobre um tapete verme­
lho colocado no hall de entrada, ao 
lado do governador Cássio Cunha 
Lima e o secretário de Comunicação 
Social do Estado, Tarcizo Telino, pas­
sou em revista a Guarda de Honra 
do próprio Palácio, como parte do 
protocolo de recebimento de um che­
fe de Estado.

Na ocasião, Cássio ressaltou a “fra­
terna amizade” que nutre com o hoje 
vice-presidente da República quando 
este ainda era presidente da Federação 
das Indústrias de Minas Gerais e ele 
superintendente da Sudene. Na épo­
ca, disse que convidou-o para investir 
na Paraíba e este acreditou, lembran­
do que a prova disso é que a Cotemi- 
nas tem crescido através de investi­
mentos, “orgulhando e honrando” a 
Paraíba, pelo fato desta fábrica estar 
aqui instalada.

O governador concluiu afirman­
do que "a Paraíba tem esse orgulho 
de dizer que tem no seu território o 
maior grupo industrial na área têxtil 
na linha de cama, mesa e banho, que 
gera empregos, que contribui com 
nosso desenvolvimento e tudo isto é 
motivo de muita honra e de profun­
do orgulho para todos nós.".

Hoje, Josué Cristiano, filho de 
José Alencar, é quem  com anda o 
Grupo Coteminas, que vem ampli­
ando os investimentos na Paraíba, 
aplicando mais de R$ 120 milhões 
em suas instalações, gerando milha­
res de empregos tam bém  em João 
Pessoa, além da fábrica em Campina 
Grande e da Plataforma de Serviços 
do grupo, transferida dos Estados 
Unidos para Campina.

RECEPÇÃO
0 governador 
Cássio Cunha Lima 
também ressaltou 

a "fraterna 

amizade" que 

nutre com o hoje 

vice-presidente da 

República quando 

este ainda era 

presidente da 

Federação das 

Indústrias de 

Minas Gerais e ele 

superintendente 

da Sudene
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Recuperando estrados
Galdino

O  presidente Washington Luis 
deixou como selo o seu slogan: 
"Governar é abrir estradas". 

Exagero à parte, sabe-se que outras 
prioridades forniam o conjunto de 
ações básicas essen:iais a uma boa 
gestão. Todavia, abrir e recuperar es­
tradas e rodovias ainda é uma ferra­
menta imprescindível para se atingir 
um bom estágio de liesenvolvimento.

O Governo do I stado, que já in­
vestiu 80 milhões aos últimos dois 
anos em estradas nas Paraíba, através 
do Programa Novo» Caminhos, exe­
cutado pelo Departamento de Estra­
das de Rodagem, e coloca agora mais 
8,4 milhões em novas rodovias. Serão 
obras em 33 quilômetros de pavimen­
tação que beneficiarão cerca de 60 mil 
habitantes, como o trecho Jacaraú, na 
Paraíba, que se ligt a Nova Cmz, no 
Rio Grande do Norte, com 17,5 qui­
lômetros de extensão.

São ações em todo o Estado, como 
a assinatura da Ordem de Serviço para 
pavimentação das estradas que irão 
beneficiar 100 mil j^essoas nos muni­
cípios de Manaíra, F rincesa Isabel, São 
José de Princesa, Santana de Man­
gueira e Ibiara. O investimento, na or­
dem R$ 7,8 milhões advém do Pro­
grama Novos Caminhos.

O DER deve licitar em breve, a pa-

i ij ífT ü T H ü i

DESENVOLVIM ENTO

Uma oficina, no próximo dia 29, leva à cidade 
de Patos, a discussão soore os problemas que o 
Estado enfrenta. A oficina fez parte do Seminá­
rio Caminhos para o Desenvolvimento da 
Paraíba e tem o objetive de apontar planos de 
ação para o desenvolvimento sócio-económico.
0 evento é uma promoção da UFPB.

CÃES DA PM NO PAN

A Polícia Militar da Paraíba vai participar da 
segurança dos Jogos Pt n-Americano 2007 que 
vai acontecer na cidac e do Rio de Janeiro com 
três cães e seus respectivos domadores. Um 
rotwailer, um labrador e um pastor belga são os 
animais escolhidos para integrar o quadro de 
segurança do Pan 200 '.

RECORDE DE VENDAS

As vendas mundiais dií televisores com telas de 
plasma dispararam 95 por cento no trimestre 
de abril a Junho em re ação ao mesmo periodo 
do ano passado, para 1,2 milhões de unidades 
AslVs de plasma assumiram uma participação 
de 5 por cento no mercado mundial de 
televisores no segundo trimestre

vimentação do trecho da rodovia en­
tre Pitimbu e Acaú, na divisa da Paraí­
ba com Pernambuco. O trecho da PB- 
008 da rodovia Abelardo Jurema, tem 
8,9 quilômetros de extensão e nele se­
rão investidos 1,7 milhão de reais, be­
neficiando cerca de 17 mil pessoas.

O Governo prossegue com a cons­
trução e recuperação de estradas, es­
truturando a Paraíba para melhor es­
coar sua produção, atrair investimen­
to, incrementar o turismo e, sobretu­
do, integrar as comunidades com mai­
or facilidade em função do fácil aces­
so entre os municípios.

A importância dessas estradas, a 
exemplo de outras já pavimentadas no 
Estado, mede-se pelo necessidade de 
tráfego entre esses municípios, feito 
até então em terra batida, cenário que 
se agrava com as chuvas, tornando- 
as intransitáveis. Para essas comunas 
a pavimentação desses trechos é tão 
importante quanto a conclusão da 
duplicação da BR-230 para a Paraíba.

Obviamente, com benefícios des­
sa ordem chegam aos municípios com 
outros valores agregados, melhoran­
do a qualidade de vida da população. 
O Governo vem fazendo a sua parte, 
encurtando a distância entre os parai­
banos, e facilitando o escoamento de 
sua produção.

VIVALEITURA

Até 0 próximo dia 31 serão avaliados os 
3.030 projetos inscritos no Prêmio 
VivaLeitura, realizado pelos ministérios da 
Educação e da Cultura, que vai distribuir 
R$75 mil aos vencedores. VivaLeitura é o 
nome dado, no Brasil, para o ano ibero- 
americano da leitura, comemorado em 21 
países das Américas e Europa desde 2005.

INSCRIÇÕES

Terminam neste sábado as inscrições de 
candidatos para o Vestibular especial que a 
UEPB está realizando para o Campus do 
Utoral Norte, localizado nas cidades de Rio 
Tinto e Mamanguape O novo campus começa 
a funcionar neste segundo semestre e oferece 
um total de 240 vagas para os seis cursos.

— ©

galdinojp@yahoo.com.br

H o  F u r ta d o
redacaoanniao@anniao.pb.gov.br

D a olivete ao voip
A lg u n s  escritores preferem continuar redigindo seus textos em  bkxos de 

anotações, nas ultrapassadas máquinas de escrever, em  qualquer coisa, menos 
num  computador. Talvez seja saudosismo, talvez cabeça dura, ou simplesmen­
te ignorância.

N ão lembro bem a data em que utilizei pela primeira vez um  com putador 
“m oderno”.

N o início dos anos noventa a informática, além de ser um  privilégio de 
poucos, era um a Ciência m uito incipiente. Sabia-se apenas que se tratava de 
um  sistema voltado ao tratam ento da informação através do uso de equipa­
mentos e procedimentos da área de prexessamento de dados, o que na prática 
não queria dizer m uita coisa.

Foi quando um  amigo me apresentou um a dessas máquinas modernas. 
Tentou m e convencer a com prar um  PC. Ao tom ar conhecimento do preço,  ̂
disse-lhe: “Tem que ser m uito útil para justificar o valor.”

Ele prontam ente respondeu: “E é. Este com putador é PC X T  286, possui 
jogos, calculadora e até um  editor de textos.” Realmente, para a época era um  
feito, e tanto.

Eu possuía um a calculadora, um  jogo de xadrez e um a velha Olivetti, 
inseparável companheira desde a seca de 1983, ocasião em  que li maravilhas, 
como Geografia da Fome, de Josué de Castro e o Quinze, de Raquel de 
Queiroz, obras que me inspiraram a redação de alguns contos sobre o tema.

Ele fez questão de me colocar frente a frente com a preciosidade. O  cooler 
(um a pecinha que se encaixa no processador do com putador para resfriá-lo 
conforme ele trabalha) daquele equipam ento era m uito barulhento, e por um  
instante eu pensei que a coisa fosse se desintegrar. Mas logo estabilizou, e em 
seguida um a tela, bem diferente da que visualizamos hoje, deu boas-vindas a 
um  vício do qual jamais me livrarei.

Como ele esperava, o que me fascinou naquele dia foi saber que o editor de 
texto, extraordinário já naquela éptxa, possibilitar-me-ia adicionar ou supri­
m ir um a ou mais palavras, ou frases, ou um  parágrafo inteiro, recursos impos­
síveis para um a m áquina de escrever. Q uando me certifiquei desse recurso, 
confesso que não quis saber para que um  com putador mais servia. Aquilo 
para mim bastava.

Depois veio a Internet, m áquinas cada vez mais sofisticadas, a banda 
larga e agora a telefonia voip, com custos m uito reduzidos. Com  as tarifas 
telefônicas a preços exorbitantes, e o sistem a voip de com unicação via 
In ternet a preço módico, acho difícil os saudosistas quererem  am anhã pagar 
contas telefônicas. Será?
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Você concorda que o planeta Plutão deve ser rebaixado?

Ele é de outra categoria Uma decisão equivocada

Jo ã o  Carlos A m o rim

C o m  tam anho inferior ao da 
Lua, Plutão é pequeno demais para ser 
chamado de planeta. Além disso, tem 
uma órbita bizarra, bem diferente da 
dos demais planetas. Esses cientistas 
querem que Plutão seja rebaixado à 
segunda divisão do sistema solar e que 
receba no máximo o nome de “plane­
ta menor”.

Tive a oportunidade de ler um 
'  artigo escrito pelo astrônomo Micha- 

el F. A’Hearn, da Universidade de 
Maryland e presidente da Divisão de 
Ciências dos Sistemas Planetários da 
lAU, onde ele diz que considera óbvia 
a reclassificação de Plutão. Segundo 
ele, poderia ser criada até mesmo uma 
nova categoria de objetos espaciais 
para enquadrar o planeta decaído.

Seriam os Objetos Transnetunia- 
nos, TNO, ou bolas geladas que gi­
ram além de Netuno. São maiores que 
os asteróides, mas não chegam a ter 
tamanho para ser considerados plane­
tas. Seria um prêmio de consolação 
para um curtíssimo estrelato. No pe­
ríodo em que reinou como o mais dis­
tante planeta do sistema solar, Plutão 
chegou a fsercorrer pouco mais de um 
quarto de uma de suas longas voltas 
em tomo do Sol. Sua órbita demora 
248 anos para se completar.

Com apenas 2.300 quilômetros de 
diâmetro (contra 12.800 da Terra e 

<  3.500 da Lua), Plutão sempre foi um
enigma mal decifrado. Sua órbita é 
acentuadamente elíptica com relação

^  Temos que levar em 

consideração que 
Plutão é pequeno 
demais para ser 
chamado de planeta, 
daí a decisão

ao eixo do Sol. Por essa razão, a cada 
dois séculos e meio ele mergulha nos 
confins do sistema solar e, em segui­
da, retorna às imediações do Sol, ul­
trapassando a órbita do vizinho Ne­
tuno. Mesmo com tamanho tão re­
duzido, Plutão tem seu próprio saté­
lite natural, o pequeno Caronte, com 
metade do diâmetro do planeta.

Não há a menor importância prá­
tica para a vida saber se Plutão é oii 
não é planeta, tendo em vista que o 
Sistema Solar funciona perfeitamen- 
te desde sempre. Certam ente, essa 
discussão é algo tão somente para se 
ficar na área da ciência astronômica. 
Ainda assim é uma discussão de im­
portância mínima. Temos que levar 
em conta que Plutão é pequeno de­
mais para ser chamado de planeta. 
Se os estudiosos dos astros acham que 
ele não tem tamanho suficiente para 
ser considerado planeta, eu não vejo 
motivos para se questionar essa de­
cisão.

João Carlos Amorim
Pl^IlSAtXJR

A lb e r to  Tavares de Melo

T o d o  mundo acha que já sabe a 
resposta depois de decorar aquela listi- 
nha chata de nove nomes nas aulas de 
geografia: Mercúrio, Vênus, Terra, Mar­
te, Júpiter, Saturno, Urano, Netuno e 
Plutão. Pois saiba que ela pode mudar 
em breve — não porque o astro Sedna, 
descoberto em março, vá virar o déci­
mo planeta, mas porque muita gente 
anda querendo rebaixar o pobre Plutão

A opinião parece radical, mas é 
consistente com o que os cientistas 
andam descobrindo sobre o cinturão 
de Kuiper, a região gelada nas bordas 
do nosso sistema estelar onde estão 
Plutão (a 5,9 bilhões de quilômetros 
do Sol) e Sedna (17 bilhões de quilô­
metros). O grande problema é que os 
dois corpos não estão sozinhos: há uma 
infinidade de outros mundos pareci­
dos, alguns provavelmente até maio­
res. Todos têm órbitas esquisitíssimas, 
muito mais ovaladas que as dos pla­
netas. E o próprio Plutão não é maior 
que a nossa Lua — um mero satélite, 
como todos sabem.

N a verdade, a confusão toda vem 
da época em que o astrônomo ameri­
cano Clyde Tombaugh apontou, em 
1930, a existência de um nono plane­
ta, que seria batizado como Plutão. 
Tombaugh estimou que o astro seria 
maior que Mercúrio, por causa de per­
turbações na órbita de Netuno, então 
o último planeta. Mas ele não tinha 
nem idéia da existência do cinturão 
de Kuiper, e logo o diâmetro real de

1 ^ 1y E olha que os 
pesquisadores ainda não 

têm nem idéia do que se 
esconde nos cafundós da 

nuvem de Oort, região 

do sistema solar

Plutão (2.360 quilômetros) se mos­
trou drasticamente menor.

E olha que os pesquisadores ainda 
não têm nem idéia do que se esconde 
nos cafundós da nuvem de Oort, a re­
gião do sistema solar além do cinturão 
de Kuiper, que pode medir 1 ano-luz. 
Por isso, é de se esperar que a controvér­
sia ainda continue por um bom tempo. 
Eu acho que tem de uma vez por todas 
definir o que é um planeta. O problema 
não é manter 9 planetas, mas sim defi­
nir a palavra planeta. Se rebaixarem Plu­
tão a objeto transnetuniano, este 
“XENA” certamente será considerado 
também como objeto transnetuniano, 
pois possui dimensões pequenas(se com­
parada aos outros 8 planetas(fora plu­
tão), além de haver poucos dados sobre 
sua órbita e suas características físicas.

Na minha opinião pessoal, todos 
objetos além de Netuno deviam ser 
desconsiderados como planetas, a não 
ser que possua muitas caracteríscas de 
um planeta.

Alberto Tavares de Melo
PROFBSSOR

MCXÍh.
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

“Estamos vivendo um 
período de purificação na 
política brasileira”

Marco Aurélio de Mello
PRUSini-NTl- no TRIBUN ALSI IPliRIOR l-U-ITORALSOBRl; AS 
IMPI IC.N AÇÔHS ni- CANOIDATI IRAS AO l>RÓXlMO PI-BITO

“Foi um grande m al 
entendido e só 
aconteceu porque 
somos favelados''

Tati Quebra Barraco
CANTORA RINK PHGA PKI.A KJLÍCIA
R IMANDO MACONHA

“0  crescimento, em 
relação à  carga 
trib u tá ria , fo i um  
crescimento sa tid á ve l

Jorge Rachid
SECRETÁRIO DA RECEITA FEDERAI.
SOBRE A EXPANSÃO DA ECONOMIA

Evangelização

Não concordo com a participação 
de pastores e padres em política. 
Eles deveriam estar evangelizando 
ao invés de estarem com tãlsas 

promessas e evocando o nome de 
Deus Parecem mais fariseus 0  pior 
é que os incautos entram na onda 
e até ajudam a engordar os bolsos 
desses pseudos religiosos A 
política correta para essas pessoas 
é a evangelização, não esse mar 
de lama que estamos acostuma­
dos a ver e ouvir.

Raul Pontes de Macedo
F.CONOMISTA

Nada de empréstimo Desorganização

Alguns bancos estão oferecendo a 

antecipação do décimo terceiro 
salário do funcionário público, 
desde que ele concorde com os 

juros exorbitantes praticados no 
mercado. Não entre nessa jogada. 
Se aperte um pouco e não caia na 
arapuca. Chega de pagar juros 
exorbitantes! Vejam o exemplo dos 
aposentados que estão sendo 
assaltados com uma série de 
financeiras espalhadas pela cidade 
É muito abuso.

Rodolfo Gambaríni
AI>OSENTADO

Essa Empresa São Jorge continua 
desrespeitando seus usuários, 
pondo em circulação verdadeiros 
calhambeques sujos e em 

péssimas condições Como não se 
bastasse as latas velhas" ainda 
descumprem os horários pré- 
estabelecidos Trabalho no Distrito 
Industriai e chego a esperar de 30 
a 40 minutos para pegar a linha 
115. Já reclamei no STTrans e 
nenhuma providência foi tomada. 
Vou apelar para o santo.

María das Neves Aguiar
BALCONISTA

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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"Paraíba, terra amada"

PARAÍBA JÁ É O 6° PRODUTOR. PREÇO ALTO DA BIXINA E A REJEIÇÃO 

AOS CORANTES ARTIFICIAIS ANIMAM OS AGRICULTORES PARAIBANOS
•il .

A  C O R R ID A  AO OURO VERMELHO

A corrida ao ouro vermelho já reini­
ciou na região do Brejo, principal- 
. m ente agora que, segundo o 

IBGE, a Paraíba surgiu como o sexto mai­
or produtor de umcum do Brasil, havendo 
destaque para o município de 
Araçagi, a 110 Km de João 
Pessoa, o primeiro em todo o 
País a produzir as plantas de 
melhor qualidade. Uma razão 
de procedência econômica 
também levou os agriculto­
res locais a aumentarem seus 
plantios de urucum.

E que, os tigres da econo­
mia asiática, como Japão,
Cioréia do Sul e Taiwan, além 
do governo dos Estados Unidos, proibi­
ram a fabricação de corantes artificiais, .sob 
a alegação de que possuem drogas cancerí­
genas em suas fórmulas. Outro motivo de

entusiasmo pela cultura do urucum está 
na qualidade da btxina que a planta parai­
bana produz e o alto preço deste compo­
nente quím ico, cujo preço atinge R$ 
800,00 grama, no mercado internacional.

"Chegou a hora de res-

► r  . j  • '  • suscitarmos a cultura do
Estado la po^ui a
■-JIUUU 1« u  urucum, porque as oportu-

semente de melhor id ad es já surgiram e nos
cercam de vantagens", co­
menta Inocêncio Nóbrega, 
agrônomo dos quadres da 
Emater, em Guarabira.

Entusiastas dos ix jv o s  

projetos, já objetivam  
transformar em dinheiro 

tudo que for possível pro­
duzir com o urucum brejeiro. Por enquan­
to, a pasta do umcum custa em tomo de 
R$ 300,00 o quilo. Pelos cálculos do agrô­
nomo Pedro \^eira dos Santes, 62 anos, a

qualidade em todo 
0 mundo, 
desenvolvida pela 
Embrapo

Paraíba já possui a semente de umcum de 
melhor qualidade do planeta, sem falar no 
tipo Embrapa - 2, que fornece até 4% de 
bixina. A Emater, de acordo com Vieira, 
que é assessor técnico do órgão na região 
de Guarabira, pode produzir sementes de 
até 5% de teor de bixina além da espécie 
caripi - gigante, capaz de acumular btxina 
com teor de 6 % .

O  interesse súbito pela ressurreição da 
cultura do umcum em Guarabira e áreas 
vizinhas nasceu após a pesquisa da Zakõe 
Paraíba junto a produtores brejeiros, ofere­
cendo incentivos até agora nunca vistos nem 
nos financiamentos bancários. De saída, a 
empresa precisa de duas mil toneladas/mês 
para atingir seus propósitos industriais. A 
complementação do estoque será garantida 
por produtores sertanejos, cjue já começam 
a obter maiores conhecimentos sobre o pro­
duto, inédito no Semi-Árido.

Texto: Hüton Gouvêü Fotos: Arquivo
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Incentivos e 
compra da 
produção

A Zakòe é uma empresa pau­
lista especializada na exportação 
de matérias-primas empregadas 
no fabrico de cosméticos, tem ­
peros, corantes e pastas alimen­
tícias naturais. Ela se propõe a 
comprar toda a produção de um- 
cum a quem se dispor a plantar, 
e a oferecer incentivos financei­
ros para adequar a estocagem, 
iniciar o plantio, adquirir semen­
tes e proporcionar irrigação, 
quando for necessário. Os técni­
cos da Zakòe ainda oferecem as­
sistência técnica aos conveniados 
e a possibilidade de arrendar ter­
ras, para quem deseja plantar e 
não possui terra disponível.

A nova febre em tomo do ouro 
vermelho tem explicação necessá­
ria e lógica. Na região do Brejo a 
única cultura a gerar lucro, hoje, é o 
ídgodão em suas variedades. O  fei­
jão está renascendo agora, após lon­
go período de estagnação, ao per­
der a concorrência para o similar da 
Bahia. O umcTom significa investi­
mentos com resultados a curto pra­
zo e aceitação imediata nos merca­
dos Eurojxru, Norte-americano e 
Asiático. A prevalecer a febre do 
ouro vermelho, t]uem investir no 
umeum, agora, terá mercado ga­
rantido pelo mínimo de 20 anos.

"A Zakòe queria mexer tam­
bém com o gergelim, mas eu fiz 
ver aos representantes da empre­

JOÃO PESSOA, 26 E 27 DE AGOSTO DE 2006

sa que ĉ sta planta é uma cultura 
ainda precária por aqui, enquanto 
o urucum é cultura de tradição, 
encontrada nos fundos de quintal", 
explicou um agricultor. Ele adi­
antou que o alto prê ço do óleo do 
gergelim, da farinha e da pasta, é 
um motivo para se pensar na di­
fusão do plantio dc'Sta oleaginosa, 
em caráter industrial.

Planta rústica que chegou a 
Paraíba em 1946, através do 
agrônomo Luiz Bezerra Cavalcan­
ti, o urucum começou a ser va­
lorizado pelo movimento mili­
tar de 1964, que autorizou aos

bancos financiar o produto, con­
tanto que fosse plantado em con­
sórcio com o algodão herbáceo, 
milho e a mandioca. No Brejo, 
o urucum foi bem até a década 
de 19H0. Fraudes praticadas por 
comerciantes, que misturavam o 
produto triturado a um barro 
vermelho, contribuíram para a 
exportação entrar em decadência. 
Ninguém acreditava no umeum 
da Paraíba. Atualmente, acredi­
ta-se c]ue a pancada do bombo 
mudou. E que a cultura renasceu 
para trazer mais empregos e pro­
porcionar riquezas.

COTAÇÃO
A pasta do urucum 
já  custa em torno 

de R$ 300,00, o 
quilo, no mercado, 
mas tem tendência 

a aumentar

Plantio deve 
dobrar em 
dois anos

Utilizado ainda hoje pelos ín­
dios como proteção para insetos, 
o urucum tem solo apropriado 
para cultivo em cjuase todos os 
municípios do Brejo e do Curi- 
mataú. A necessidade de uma 
produção maior forçou, também, 
a implantação do cultivo em áre­
as do Sertão de Teixeira, Imacu­
lada, M aturéia, Agua Branca, 
Juru, Tavares, Desterro, Monte 
Horebe, Bonito de Santa Fé e 
Princesa Isabel.

Na Paraília, segundo a Ema- 
ter, a produção atual estabiliza 
em torno de duas mil toneladas. 
Com a entrada em cena da Zakòe, 
a produção tende a dobrar nos 
próximos dois anos. "O que pro­
duzimos hoje é consumido pela 
São Braz, Guaraves, M aratá e 
outras empresas", informa Viei­
ra, da Emater. Washington Luís, 
outro agrônomo’c]ue representa 
empresas interessadas no urucum, 
disse que em 24 meses o objeti­
vo é plantar dois m il hectares, 
que podem resultar cm dois mil 
empregos novos, no setor rural.

^SAIBA MAIS

A fama do urucum como corante e planta medicinal retroage à data 
posterior ao descobrimento. A sua classificação botânica (Bixaceae 

oerllana) é uma homenagem ao seu descobridor em terras brasileiras, o 

navegador esponhol Francisco Orellana, que deu nome oo Rio Amazo­
nas. Ele adquiriu mudas e sementes com os índios e levou-as para a 
Europa. Não se sabe se Orellana conseguiu dinheiro, no Século XVI, com 
a difusão da planta no Velho Mundo.

No contexto atual, Guarabira continua sendo a capital do urucum em 
todo 0  Brasil. Lá e nos municípios limítrofes, a cultura do urucum é tão 
popular quanto o do feijão e milho.

DIVERSIFICAÇÃO
Ucurum fornece 
derivados para o 
fabrico de 
cosméticos, 
corantes e 
temperos
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O R m O  ANTÔNIO

Gilberto de Oliveira Lima

CENTRO DE CONVENÇÕES PARA O

TURISM O
EC UIPAMENTO,QUE DISPUTARÁ FATIA DE UM MERCADO ESTIMADO EM R$ 37 BILHÕES ANUALMENTE,VAI 

ACOLHER FEIRAS,EXPOSIÇÕES,CONGRESSOS,SHOWS E OUTROSTIPOS DE EVENTOSTURÍSTICOS NA CAPITAL

Erncini Segundo
REPORTER

X

X

Q secretário-executivo do Turismo da Paraíba, Gilberto de Oliveira Lima (Giba) diz que o Centro de Co(ivenções lerá um paix-l imiiorlanle no selor dc 
I turismo paraibano. A obra será erguida’ será na área do Pólo Turístico do Cabo Branca^Para ele, o local sempre vai apresentar os 
melhores cartões de visitas da cidade de João Pessoa e, seus freqüentadores, os turistas convencionaisi^astarh duas vezes mais qia' o lurisla comum. 

‘Gere Imente, essas pessoas retornam a cidade com suas íámdias, após participarem dos eventos de sua empresa", lembrou. O pré-projelo da obra já está 
conc uído e o edital de licitação para a escolha da empresa que construirá o Centro de Convenções será publicado rio Diário Oficial no dia 31 de agosto. O 
inícic das obras está previsto para acontecer ainda este ano. Na entrevista a seguir. Giba diz que o empreendimento do setor turístico, quando pronto, irá 
oferecer um espaço qualificado para a realização de seminárics e congressos e terá capacidade.para mais de quatro mil pessoas, contribuindo para o 
desenvolvimento econômico da Paraíba.

Quando será lançada a licitaçiio do Centro de 
Convenções de João Pessoa?

O edital de licitação para a escolha 
da empresa que construirá o Centro de 
Convenções, em João Pessoa, será pu­
blicado no Diário Oficial no próximo 
dia 31 de agosto. O  Governo do Esta­
do também traça estritégia para que 
ocorra, ainda esse ano, a seleção da 
empresa para aí, entãc, o Governo do 
Estado assinar a ordem de serviço e, 
assim, logo mais a P iraíba terá um 
importante equipamento para dar um 
grande suporte ao setor turístico.

Quando foi concluído o estudo de viabilidade 
econômica do equipamento ti rístico?

Isso foi feito no finil do ano passa­
do, quando foi contratada uma equipe 
técnica, inclusive com :urrículo de ela­
boração de projetos par i centros de con­
venções, em nível nacional, inclusive 
foram eles que fizeram o Centro de

Convenções do Estado do Rio de Ja ­
neiro. Enfim, se trata de uma empresa 
altamente capacitada, cujos técnicos 
estiveram aqui na Paraíba e fizeram um 
minucioso trabalho de verificação da 
demanda, ou seja, se para a economia 
do Estado caberia um  equipamento 
deste porte. E a conclusão foi a de que 
é perfeitamente possível o Estado com­
portar esse tipo de obra. A partir daí, o 
empreendimento teve a aprovação e 
fizeram inclusive uma perspectiva da 
taxa de ocupação deste Centro, ao lon­
go do ano, considerando o período en­
tre a alta temporada e a baixa tempo­
rada. Então, o parecer desta consultoria 
foi favorável à constmção desse equi­
pamento, e para isso, já existe até um 
pré-projeto.

0  Ibama já deu seu aval para a construção 
desse tipo de equipamento turístico?

Sim, havia um a pendência

G ilberto  de O live ira Lima é formado 

em Direito. Ele já  foi diretor de 

capacitação de recursos da Finivest 

Trabalhou no Banco Mercantil do Brasil.

Ocupou o cargo de procurador e vereador 

no município de Lucena, e foi vice- 

prefeito por dois mandatos seguidos.

ambiental que era com relação à área 
de proteção e da área degradada. Desse 
modo, o Governo do Estado, através 
da Secretaria de Turismo, fizeram vá­
rias gestões junto ao Ibama, e, então, 
ocorreu o atendimento de todas as exi­
gências. E, finalmente, culminando com 
a assinatura do TAC, que é o Termo d e . 
Ajuste de Conduta. A partir daí então, 
houve a liberação de toda a área do pólo 
turístico do Cabo Branco, que é uma 
área de 449 hectares, onde é nessa área 
que se pretende construir,o Centro de 
Convenções. Portanto, com essa libe­
ração do Ibama, o Governo do Estado 
agora está liberado para empreender a

construção do Centro de Convenções 
da Paraíba.

Qual foi a empresa que concluiu o projeto 
arquitetônico do Centro de Convenções?

A empresa responsável pelo proje­
to arquitetônico foi a Mayerhofer & 
Toledo, empresa com sede no Estado 
do Rio de Janeiro, que tem bastante 
experiência neste setor em todo o País.

Qual a importância do equipamento para 
incrementar o turismo paraibano?

Esse equipamento, que disputará 
fatia de um mercado que movimenta 
anualmente R$ 37 bilhões em feiras, 
congressos, shows, convenções e outros 
tipos de eventos turísticos, é indiscuti­
velmente de suma importância para o 
desenvolvimento turístico do nosso Es­
tado. A Paraíba é privilegiada em vári­
os segnientos do turismo, até por sua 
riqueza natural, não é somenre sol e
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mar, nós temos vários atrativos no 
segmento do eco-turismo, do turismo 
de aventura e do turismo religioso, 
entre outros atrativos.

O turismo de negócio e o turismo 
de evento, que é um outro segmento 
muito forte e que há uma demanda já 
consagrada, necessitam de um equipa­
mento desse porte. A construção do 
Centro de Convenções é um pleito já 
antigo de todo o trade turístico, prin­
cipalmente do Convention Birot, que 
empreende o trabalho de captação de 
eventos, congressos e seminários,e que 
reúnem entre cerca de três a cinco mil 
pessoas, e, como já é sabido por todos, 
nós temos apenas o Espaço Cultural, 
que tem uma limitação de capacidade 
e não está preparado para sediar esses 
tipos de eventos no setor de turismo.

A construção do Centro de Conven­
ções veio realmente atender a essa rei­
vindicação antiga do Trade e permitirá 
que a Paraíba definitivamente fique 
inserida no calendário de eventos de 
congressos e seminários, atraindo as­
sim, homens e executivos da área de 
negócios, pois, como todos nós sabe­
mos, quando essas pessoas vêm, elas 
não vêm apenas para participar do con­
gresso, normalmente eles vêm e tra­
zem suas famílias e aproveitam para 
ficarem uma semana ou um final de 
semana.

Tudo isso contribui para o desen­
volvimento do nosso Estado, por que 
eles trazem, além do seu conhecimen­
to, e também muitos deles não conhe­
cem o nosso potencial, então, eles não 
perdem a chance de conhecer a Paaíba. 
Com isso, eles reforçam a economia 
do Estado, que é o que nós precisamos, 
e além disso, fazem o trabalho de di­
vulgação boca-a-boca, ou seja, eles vêm, 
gostam, retornam e recomendam aos 
seus parentes e amigos que venham 
conhecer a Paraíba e o nosso povo hos­
pitaleiro.

0  que 0 Centro de Convenções vai oferecer ao 
público?

Obra será erguida no 
altodeumafalésiada 
área do Pólo Turístico do 
Cabo Branco e 
possibilitará uma bela 
paisagem do mar e da 
vegetação

Além de ser propriamente dito um 
espaço bastante qualificado para com­
portar eventos dessa natureza, eventos 
e seminários, nós vamos ter também a 
condição de sediar exposição, feiras de 
alguns segmentos, tanto da indústria 
quanto do comércio, por que junto com 
o projeto da construção do Centro de 
Convenções, será construído ainda como 
um anexo do centro, um espaço para 
feiras e exposições. Então, além das fei­
ras e exposições e dos congressos, entre 
outros eventos, também, no próprio 
espaço dos congressos, que é um audi­
tório com 2,6 mil lugares, será possível 
também a utilização para a realização 
de mega-shows, por exemplo.

Quanto esse setor, que é formado por feiras, 
exposições, congressos, shows e convenções, 
movimenta por ano no Brasil em cifras?

Bem, como já falei, algo estimado 
em R$ 37 bilhões anualmente. Posso 
afirmar ainda que o Brasil ocupa a 11“ 
colocação m undial em captação de 
eventos.

Onde será construída e quando a obra será 
concluída?

O C entro  de Convenções será 
construído na área do Pólo Turístico 
do Cabo Branco, situado na zona lito­
rânea Sul da Capital, e a pretensão é 
que ainda nesse ano de 2006 as obras 
serão iniciadas. Para tanto, nos próxi­
mos dias, será feita a licitação, respei­
tando, portanto, o prazo de apresenta­
ção das empresas. Avalio, que em no­
vembro será feita a escolha da empresa 
e, no máximo em dezembro, a obra 
terá o seu início.

Qual a previsão para o término dessa obra?

Na primeira parte do pré-projeto 
ficou estabelecido que a primeira fase 
da construção, que envolveria o espaço 
para as feiras e, também, do Centro de 
Convenções, está previsto para ser con­
cluído em tomo de dois anos, incluin­
do já o Centro de Convenções, a parte 
da feira, da entrada e a de paisagismo, 
que vai ter, inclusive, uma torre na qual 
em cima terá um restaurante com uma 
bela vista panorâmica. Tudo já está pre­
visto e estimado para ser concluído em 
dois anos.

Qual a dimensão do terreno onde a obra será 
erguida?

E algo em tomo de 35 hectares, le­
vando em conta que cada hectare pos­
sui 10 mil M^, dará algo em torno de 
3,5 milhões de M^.

Quais os diferenciais que o Centro de Conven­
ções irá apresentar ao público?

O Centro de Convenções irá apre­
sentar este anexo, que terá uma área 
reservada para feira e exposições e 
oportunizará uma visão muito bonita, 
pois ele será constmído no alto de uma 
falésia do Pólo Turístico do Cabo Bran­

co. Então, daí haverá uma vista privi­
legiada de todo o mar, além do prazer 
de uma brisa marítima constante. Pre- 
tende-se também no pré-projeto, ela­
borar um paisagismo diferenciado, ou 
seja, vai se tornar uma área muito agra­
dável, além do que, ela estará ecologi­
camente correta. Então, será uma área 
muito verde e serão aproveitadas to­
das as belezas naturais que o local dis­
põe. Assim, vai beneficiar os pessoenses 
e os turistas.

No que se refere ao público, qual será a 
capacidade do Centro de Convenções?

O Centro de Convenções terá ca­
pacidade para comportar 2,6 mil pes­
soas, sendo que haverá dez salas mó­
veis, onde, dependendo do evento, além 
do auditório, se terá também essas dez 
salas com capacidade para 200 pesso­
as, em média, cada uma dessas salas.

E quanto é o custo da obra?

O custo da obra será o mais barato 
possível, até por que, a modalidade da 
licitação será a tomada de preço. Claro 
que a empresa que for selecionada vai 
ter que preencher todos os requisitos 
técnicos, além de que ela terá de ter 
um currículo com experiência em cons- 
tmções deste porte e nessa área.

Os turistas de negócios e convencionistas gastam 
mais do que os turistas comuns?

Sim. Reconhecidamente, até atra­
vés de dados do Ministério do Turis­
mo, que mostra que este tipo de turis­
ta tem uma capacidade de pcxler aqui­
sitivo superior ao turista que vem ape­
nas à procura do sol e mar. Eles vêm 
para negócio e sempre enxergam a ci­
dade como um lugar de negócios, en­
tão, ele vai procurar os guinchos de 
empresa, ou seja, ele vai procurar os 
melhores restaurantes, os melhores te­
atros, os melhores shoppings, e estan­
do nesses lugares, evidentemente, que 
eles têm interesse em levar algumas 
coisas da terra, algumas lembranças. 
Então, o poder aquisitivo deles é evi­
dentemente superior aos demais seg­
mentos.

Esse plano do Centro de Convenções é o 
primeiro de um complexo turístico?

Sim, para essa finalidade no Estado 
é a primeira. Quanto a centros de con­
venções, nós temos, hoje, um auditó­
rio que serve para congressos e con­
venções, que é o Centro de Conven­
ções Raymundo Asfora, em Campina 
Grande, e temos aqui em João Pessoa 
o Espaço Cultural, que não é especifi­
camente destinado ao setor turístico, 
mas, no entanto, é também utilizado 
para essa finalidade. Então, este será o 
primeiro equipamento especifico no Es­
tado, que é resultado de um trabalho 
árduo do Governo do Estado, que 
priorizou o turismo como uma de suas 
marcas.

^ 0 edital de licitado do 
empreendimento para a 
escolha da empresa será 
lançado nos próximos 
dias e o início da 
construção está previsto 
para este ano
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JOGO DA
CLASSIFICAÇAO
UMA NOVA VITÓRI/' SOBRE O CORURIPE COLOCA OTREZE NATERCEIRA FASE DO BRASILEIRO

Marcos Lim a
REPÓRTER

FOTOS; ARQUIVO

O Treze faz neste domin­
go o jogo da c assifica- 
ção. O time enfrenta o 

Comripe-AL, campeão alagoano, 
no estádio Gerson Am iral, na 
cidade de Coruripe, às I6h. O 
sergipano Rogério Lima da Ro­
cha apita a partida, auxil ado por 
Afrânio Almeida Silva e Pedro 
Jorge Santos de Araújo ambos 
de Alagoas.

Líder do grupo 19 com sete 
jX)ntos ganhos (duas vitóiias e um 
empate), o campeão paraibano é 
somente motivação para a parti­
da. Comando técnico, d rigentes 
e os próprios jogadores só falam 
em surpreender os donos da casa 
e saírem de Comripre com a clas­
sificação assegurada para a tercei­
ra fase da Série C.

Um a vitória por qualquer 
placar assegura o time paraibano 
em mais uma etapa da compe­
tição. Já  para o Coruriae, uma 
derrota significa a elininação 
antecipada da Série C, já que o 
clube alagoano soma apenas um 
p>onto em três partidas.

O time titular para (snfrentar

o Coruripe-AL só será definido 
minutos antes da partida, nos 
vestiários, pelo treinador Freitas 
Nascimento. Conforme disse, ele 
preferiu agir assim para não dá 
suporte ao adversário, pois, sa­
bendo previamente da escalação 
do Treze, o técnico Celso Teixeira 
(do Coruripe) teria condições de 
obstacular algumas jogadas do 
elenco trezeano.

O zagueiro Jeferson, expulso 
no domingo (20), contra o pró­
prio Coruripe-AL, no jogo de ida, 
no estádio Amigão, em Campina 
Grande, não atuará, já que terá 
que cumprir suspensão automáti­
ca. Ele-foi julgado p>elo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva — 
STJD e foi absolvido em outro 
processo, podendo retornar à equi­
pe principal no próximo compro­
misso do clube, contra o Icasa-CE.

Freitas Nascimento terá a sua 
disposição o lateral esquerdo Mar­
cos Paulo e o volante Raminho, 
que retornam ao time depois de 
cumprirem suspensão por terem 
recebido o terceiro cartão amare­
lo. O  atacante Paulinho Guerrei­
ro e o goleiro Alberto, recém-con- 
tratados, também serão opções 
para o treinador.

UNIAO
Jogadores
estão
confiantes na 
conquista da 
vaga por 
antecipação

GRUPO 19
Time PG J V □ L D GP GC SG 1

Q  T re z e -P B 7 3 2 1 0 6 3 3

2 6ahia-BA 6 3 2 0 1 7 6 1

3 Icasa-CE 2 3 0 2 1 6 7 -1

4 Coruripe-AL 1 3 0 1 2 4 7 -3

C O R U R IPE-A L TREZE-PB

LOCAL: Estádio Gerson A m aral - C oruripe-A L  
OATA/HORA; D om ing o  (2 7 ). às 16h

KARATÊ

CAMPEONATO REÚNE ATLETAS NO RONALDÃO

Cerca de 200 atletas partici­
pam neste fim de seman.a, no 
Ginásio de Esportes “0  Ranaldão', 
no bairro do Cristo Redentor, em 
João Pessoa, do Campecnato 
Paraibano de Karatê Interestilo 
Masculino e Feminino, cujo 
evento tem o Governo do Estado 
como um dos patrocinadores. A 
abertura será neste sábado, a 
partir das 13h.

A disputa vai pontua r os 
atletas no ranking 2006 e servirá 
também como seletiva p ara o 
Campeonato Brasileiro de Karatê 
Interestilo Masculino e Feminino, 
que ocorrerá no períodc de 9 a 

" 12 de novembro, em Goiânia

(GO). Arimatéia (Máster), Cleidson 
Alves (Juvenil), Luiz Bruno 
(Juvenil), além de Thiago César 
Ramos, vice-campeão do Pan- 
Americano de Karatê, que ocorreu 
no mês passado, em Foz do 
Iguaçu (PR), são alguns atletas 
paraibanos que participarão da 
competição.

‘A expectativa é muito boa 
entre os participantes principal­
mente pelo trabalho que estamos 
realizando na entidade Será um 
final de semana de muitas 
emoções e disputas”, disse Josimar 
Freitas presidente da Federação 
Paraibana de Karatê, acrescentan­
do que "os três primeiros coloca-

dos nas diversas categorias 
receberão medalhas numa forma 
de motivar os atletas”.

Thiago Cesar Ramos que no 
período de 20 a 22 de outubro 
estará representando a Paraíba e 
0 Brasil no Campeonato Mundial 
de Karatê Interestilo, é uma das 
principais atrações da Paraíba na 
competição do fim de semana Ele 
é 0 único paraibano a integrar a 
Seleção Brasileira da modalidade 
e continua treinando firme "Não 
posso relaxar nos treinos afinal, 
são essenciais para o bom 
rendimento nas competições 
Espero manter a performance e 
obter medalhas”, ressaltou

INTERESTILO
Disputas vão acontecer 
neste sábado e reúne 
os melhores atletas 
da Paraíba

A UNIAO
^Paraíba, terra amada"
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G O V E R N O  A B R E  

J O G O S  E M  S O U S A  

E V A L E  D O  P IA N C Ó
Dando continuidade à movi­

mentação do esporte no interior do 
Estado, a Secretaria de Juventude 
Esporte e Lazer organiza a partir 
deste sábado até o próximo dia 2 
de setembro, em Sousa, os Jogos da 
10® Região de Ensino. Neste 
domingo será a abertura dos Jogos 
da 11® Região de Ensino, também 
em Sousa, envolvendo sete 
municípios do Vále do Píancó.

C O M P E T IÇ Ã O  D E  g  
B E A C H  S O C C E R  
C O M E Ç A  D IA  7

0  Campeonato Fáraibano de 
Beach Soccer, temporada 2006, será 
iniciado no próximo dia 7 de 
setembro, às lOh, na praia do Cabo 
Branco, em João Ressoa Centro de 
Ensino da Fblícia Militar e Assodação 
Atlética Moroni fazem a abertura da 
competição, em partida que promete 
bastante disputa devido a rivalidade 
entre ambas equipes.

K A S H IM A  E I B I S  
D E C ID E M  V A G A  

N O  C R IS T O
Kashima e Ibis jogam neste 

domingo, às lOh, no estádio 
Chico Matemático, no Cristo 
Redentor. A partida vale vaga 
para as semifinais do Campeona­
to Amador do Bairro. As equipes 
ainda não perderam na competi­
ção. Um grande público deverá 
prestigiar o espetáculo, que vem 
sendo bastante aguardado.

F E S T IV A L  D E  
B A S Q U E T E  N O  

C A B O  B R A N C O
A Federação Paraibana de 

Basquete promove neste domin­
go, no Esporte Clube Cabo 
Branco, em João Pessoa, o 
Festival de Basquelebal para 
alunos das escolinhas O profes­
sor Rogério Batista e o diretor de 
esportes do ECCB. professor 
Antônio Toledo, coordenam o 
festival, que contará com cente­
nas de crianças.
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GASPAR NOBREGA /  VIPCOMM

RETURNO
DO  BRASILEIRO

COMPETIÇÃO EISTTRA NOS JOGOS DEVOLTA NESTE FIM DESEMANA.NA 

PRIMEIRA FASE,0 SÃO PAULO FOI O CLUBE QUE SOMOU MAIS PONTOS

Marcos Lim a
REPÓ RTER

Terminado o primeiro tur­
no do Camf>eonaco Brasi­
leiro da Série A, quando 

foram disputados 19 rodadas, o 
São Paulo foi o campeão do tur­
no ao somar 37 pontos, porém, 
restam ainda outras 19 rodadas 
para o Brasil conhecer o seu cam­
peão nacional de futebol da pri- 
meita divisão.

Líder desde a 12^ rodada, o  São 
Paulo chegou a 37 pontos ganhos 
ao vencer na última quinta-feira, 
por 3x2, o Paraná Qube, em par­
tida realizada no estád io  do 
Monimbi, em mais uma atuação 
brilhante do goleiro Rogério CenL 

Se as previsões se confirma­
rem, o São Paulo será o  cam ­
peão brasileiro de 2006, já que, 
desde que o Campeonato Brasi­
leiro passou a ser disputado no 
sistema de pontos corridos, o 
rime que term inou o primeiro 
turno na liderança sempre con­
quistou o título.

A continuidade do Campeo­
nato Brasileiro da Série A oct«Te 
neste fim de semana com 10 jo­
gos e grandes clássicos do fute­
bol brasileiro.

lA B E lÃ  DA SÉRiE-A
20  ̂RODADA

HORA

T6h
IShIO

18h 10

l â i

16h

Í8h10
r a t i o
18h 10

JOGO

Sábado

Flum inense ™ .™ x
Santos______ X

C ru ze iro___ ~ x

. Atlético-PR  
,—  Goiás 
São Caetano

In tem ad o n al. 
Paraná C lube . 

F lam aigo  __ 
C orintfiians~  
Figueirense -  
Ponte Preta „  

Fortaleza__

Dom ingo

™ „ x ~ .  

___ x „

™ X --

» ._ x _ . .

__X —
__ X

™ _ x _ .

Vasco 
„J u v a ttu d e  
_  São Paulo 
—  Grêm io 
Santa Cruz-PE 
_  Palmeiras 
__ Botafogo

ESTÁDIO

Maracanã
Belm iro

M irtarão

B eira-ao
Pinhenão
Maracanã
Paca^nbu
O rlando Scarpeli
McHsésLucareili
Castelão

A 20“ rodada se inicia neste 
sábado, com três jogos, sendo 
Pluminense-RJ x Atlético-PR às 
I6h, no Maracanã. As 18hl0 se 
enfrentam Santos x Goiás, na Vila 
Belmiro e Cruzeiro x São Caeta­
no, no Mineirão, em Belo Hori­
zonte.

N o domingo, sete partidas 
fecham a 20“ rodada do Brasilei­
ro da Série A. Entre os destaques 
da rodada estão Flamengo-RJ x

São Paulo, às I6h, no Maracanã 
e o lanterna Santa Cruz-PE, en­
frentando o Figueirense-SC, no 
estádio O rlando Scarpeli, em 
Florianópolis. São Paulo, Santos, 
Paraná Clube e Internacional ocu­
pam as quatro primeiras posições, 
en q u an to  que Botafogo-RJ, 
Corinthians-SP Fortaleza-CE e 
Santa Cruz-PE estariam rebaixa­
dos, caso o campeonato se encer­
rasse hoje.

lumberto de Campos
redacao@auniao.com.br

A volta de Celsinho
O  falastrão Celso Teixeira está de volta, desta vez 

dirigindo o Coruripe (micror. dos Tabuleiros de São 
Miguel dos Campos, em Alagoas), naquela que pode 
ser sua mais rápida passagem por um clube desde que 
o Treze consiga vencê-lo neste domingo.

E, porque se o Treze vencer o time de Celsinho 
estará eliminado e ele terá que procurar outra lavagem 
de roupa para continuar exercendo a sua profissão.

Aliás, por falar nisso, eu só gostaria de saber 
qual foi a “inteligência viva” do Treze que resolveu 
ressuscitá-lo para o nosso futebol, depois da sua

melancólica passagem por aqui da 
vez anterior, brigando com a 
imprensa e com metade da torcida 
trazeana.

O fato é que Freitas Nascimen­
to, sabendo o que o espera, resolveu 
“esconder o jogo" e a escalação do 
time trezeano para o jogo deste, 
domingo, só devendo fornecer a 
escalação meia hora antes da 
partida.

Enfim, vamos ver como se sairá 
o Treze e se irá garantir a sua 
classificação antecipada para a 
próxima fase da Série C.

SE 0 TREZE 
VENCER,0 TIME 
DE CELSINHO 
ESTARÁ
ELIMINADO E ELE 
TERÁ QUE 
PROCURAR 
OUTRA LAVAGEM 
DE ROUPA

D E  0  S E U  C H U T E
N a Copa de 1970, a bola até então convencional 

foi substituída pelo modelo com gomos brancos e 
pretos porque...

a) isso melhorava o contraste nas imagens de TV 
em preto-e-branco. b) isso melhorava a visão da bola 
nos jogos noturnos, c) eram as cores favoritas do 
fundador da empresa fornecedora das bolas, d) a Fifa 
adotou o preto e o branco como cores

obrigatórias para as bolas.
Acertou quem optou para a primeira op>ção.

O U T R O  C H U T E
Gilmar, goleiro do Brasil, vestia a camisa 3 na 

Copa de 58 porque... a) Sempre foi supersticioso e 
gostava desse número, b) no jogo de estréia, esquece­
ram no hotel a camisa 1 e ele teve de usar outro 
número, c) o funcionário da organização encarregado 
das inscrições enganou-se na hora de atribuir os 
números das camisas, d) a numeração das camisas 
seguiu a ordem alfabética do nome dos jogadores.

Acertou quem optou pela opção C.

C A R L I T O
Carlito Tevez, celebridade das noitadas argentina 

bateu o martelo: Ou Emerson Leão, no comando 
técnico do Corinthians-SP ou ele. Veja até que ponto 
chegou o “timão”, que já foi campeão mundial. Além 
de estar na zona de rebaixamento, ainda tem que 
conviver com as imposições de um jogador argentino, 
que promete marcar gols na Seleção Brasileira, caso 
seja convocado pela Seleção Argentina pata o amisto­
so contra o Brasil no próximo mês.

Humberto de Campos É jo r n a l is t a  e  e sc r e v e  a .'- i • rç a s ,
QUINTAS E SÁBADOS NE.ST.\ - • !,HNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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1 publiddade I AUNIAO
Paraíba, terra amada" 1

PODER JUDICIÁRIO DO ISTADO DA PARAÍBA 
COMARCA DE CA> IPINA GRANDE 

1* VARA CÍVEL

ACÃO DE D E P Ò arO  - P n  c. n‘. 001 J002.824.4>1^ 

EDITAL PE  Ci'I ACÀO« co« prazo de 3fl

A Do«wa MARIA EMILIA NEIVA DE 
OLl VEIRA, MM. Juíza de EHrdIo da 1* V aa Cível, 
dest i Comarca, no uso de suas a&ibuiçdes, na fonna 
da le i, etc.

PAZ SABER a todos quanto o presente edital possa 
Vara Cível, desta Comarca, se jsoccssa aos termos < 
ABN AMRO REAL S/A contra WASHINGTO] 
promovido. WASHINGTON PEQUENO, brasileirc 
para apresentar o n  Juízo o bem objeto do litígio ou c< 
de 10 dias, CUMPRA-SE, Campina Giande/PB, aos 
-  MM Juíza de Direito da 1* Vara Cível, desta C 
Técnico Judiciário, o digitei e assino.

nteressar que por este Juizo, no expediente desta 
Ia Açâo acima citada, promovida pelo BANCO 
1 PEQUENO. É o presente para CITAR o 
, atuatmente era iugar incerto e a ie  sabido, 
nsignar o seu equivalente em dinheiro, no pnrao 
l V07Í2006. BeP Maria Emilia Neiva de Oliveira 
«marca. Eu, Maria do Socorro Batista Gomes,

María Emilia Neh a de Oliveira 
Juíza de D reito

EDITAL DE CTTACÂO OO  PR> .ZQ DE 30 flRINTAI DIAS

o  I>. RODiUGO MARQUES SILVA UM A. Juii de 
Direito da 1!' Vara Cível da Comarca de Joio Pessoa, Capital 
do Estado da I 'araíba, on  virtude de Irí. etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dde 
tiverem craibecimento, que pm este Juízo e Cartóri > do 11” Ofício CiveL si&iado oo Fórum Des. 
Archixnedes Souto Maior, 5* andar. Praça Venânrío Neiva, s/tf, Ceotro, iVctqmtal, pcocessam-se os 
autos da AÇÃO 0 £  BUSCA E APREENSÀO/C ONVERSÃO EM DEPORTO (Processo if: 
2Ít»ftS»lB442-9) referente ao seguinte veicoio: M  URCA FORD, MODELO ROYALE GL L8, 
ANO 1995, COR AZUL, PLACA MMWSIM, lTUSSI 9BFZZZ33ZRP04Í597 movida pelo 
BANCO ABN AMRO REAL S/A contra SANDRA REGINA ALVES MARTINS, com 
fímdamento no artigo 4®, Decreto Lei 911/69, nos tera los do a t  231. inc. n  e 232 do CJP.C., e a 
Promovida não fora encontrada, estando atualmente e  u lugar incerto e nio s^ndo, pelo pceaeute edita, 
fica devidaroeote CITADO(A) o Promovido(a) SAÍ DRA M ARU ALVES MARTINS, portadora 
do CPF n*. 128.973.268-08, para no oraa> de 05 íc: ncol Hiag. proceder a entreya dn vetodo aona  
descrito, dgporitá-lo em ou consiynar q vaky do débito em dinhríro. snb p o a  de ratdtft do 
devedor, como deposit ^ o  infieL de aié 01 <ma\ anç aa frama do a rt 902 CPC. cu ^  prazo ímcáará 
apAs o término do jsazo do EdhaL que será publicad a pm três vezes em jornal de circulação local e 
afixado no átrio do Fórum. CUMPRA-SE NA FO f MA DA LEI. Dado e passado nesta de 
João Pessoa, aos J2  dias do mês de inibo do ano de 2066. Eu, (Ass. Ilegível), AnafistaTécateo 
Judiciário distei e subscreví.

Rodrigo Marque Silva Liraa
Juiz de eito

Souto
Sefviçonotarialeregisír^

T - ORCIO DE PROTESTO - 5-° OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTÁÜCE 
Praca 1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável; A. P. ENG EN HARIA  E AR­
Q U ITE TU R A  LTDA 
CPF/CGC: 001664506/0001-68  
Titulo : D U P  V EN  M E R  IND R$ 57,00  
Portador....; J E D O O M  E REPRESENTA­
Ç Õ E S  LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO  
Protocolo : 2 006-023591  
Responsável ; C O N S TR U C O E S  E C O ­
M E R C IO  R IO  P IA NCO  L 
CPF/CGC: 004886225/0001 -48 
Titulo: D U P  V E N  M ER IND R$ 150,00  
Portador....; J E D C O M  E REPRESENTA­
Ç Õ ES LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO M ÚLTIPLO  
Protocolo : 2 00 6 -02 3 59 2  
Responsável; C S M  C ENTRA L DE S ER ­
V IC E S  E M ATERIAIS  
CPF/CGC: 005491267/0001 -42 
Titulo :D U P V E N  M E R  IND R$1.461.81  
Portador....: N O VEL FO M ENTO  CO M ER­
CIAL LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG  
PRACA 1817  
Protocolo : 2(X)6 -  023955  
Responsável: ERIC ALVES M O N TE N E ­
G RO
CPF/CG C: 797248504-63
T itu lo : DU P  P R E S  S ER IN R $ 300 ,00
Portador....; C O N D  D O  E D IF  P O R TO
REAL
Apresentante: CA IX A  E C O N O M IC A  FE- 
D E RALA G : 0037  
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 3 5 0 9  
Responsável; FRA NCISCO  ARAUJO DE  
C A S TR O  JUN
CPF/CGC: 007454579/0001-01  
T itu lo ; D U P  V EN  M E R  IN D  R $ 310 ,00  
Portador....: BANCO  J SAFRA S A  
Apresentante: BAN CO  ITAU S /A  - AG. 
JOAO PESSOA  
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 2 3 6 1 7  
Responsável : FAB IO  M E D E IR O S  DE  
BARROS
CPF/CGC: 005306971/0001-88  
Titulo: LETRA DE CAM BIO  R$ 811,57  
Portador....; BANCO  ITAU S/A  
Apresentante: BAN CO  ITMJ S /A  - AG. 
JOAO PESSOA  
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 2 3 6 4 5  
Responsável: JO S E  V IC TO R  PEREIRA  
DA MO TA SILVA 
CPF/CGC: 008019866/0001-56  
Titulo: D U P  V EN  M E R  IND R$ 471 ,50  
Portador....; BO VIZA ASSES S O R IA  EM ­
PRESA RIAL E FOM
Apresentante; BANCO DO BpASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2 006 -02 3 56 1  
Responsável : JO A O  CAETAN O  DO S  
S A N TO S  N ETO  
CPF/CGC: 038715834-05  
T itu lo : C H E Q U E  R$ 79,90  
Portador....: M A STER E LETRÔ NICA DE  
BRIN Q U E D O S  LTD

^presentante: MASTER ELETRO JICA DE 
3R IN Q U E D O S  LTD 
Protocolo ; 2 00 6 -02 3 71 8  
Responsável ; MARIA IN E Z DA FRANCA  
FORRES
3PF/CGC: 082116124-53  
Titulo : DU P  V EN  M ER IND R $ 209 ,00  
^ortador....: C O N D O M ÍN IO  R E SID EN CI- 
\ L  N O TR E  DAM E I
^présentante: BANCO DO  BRASIL S/A AG 
^RACA1817
=*rotocok) ; 2 00 6 -02 3 67 0  
Responsável ; M E R C E A R IA  PAULINO  
T D A
3PF/CGC: 001952304/0001-11 
Titulo: DU P  V EN  M ER IND  R$1.912 ,50  
^ortador....: TR A N SP O R TE S  TR B  LTDA 
^présentante: CA IXA E C O N O M IC A  FE- 
DERALAG.: 0037  
^»roîocolo : 2 0 0 6 -0 2 3 5 1 6  
Responsável : N M  A M A ZO N A S  C O M  
’̂ LASTKXJS LTDA 
SPF/CGC; 002696531/0001-96  
Titulo: D U P  V EN  M E R  IN D  R$ 105,00  
=»Oftador....: TE XT IL  J S ER RANO  LTDA 
^présentante: BAN CO  ITAU S /A  - AG. 
X3AO PESSOA  
^rotocolo : 2 0 0 6 -0 2 3 7 4 8  
Responsável : O TONIELDASILVASOUZA  
3PF/CGC: 004020127/0001-23  
Titulo: D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 233 ,80  
Portador....: M ICROLITE SA  
/^présentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2 00 6 -02 3 67 5  
Responsável : RO VIM AK A UTO M ACAO  
INDUSTRIAL LTDA  
SPF/CGC; 007552253/0001 -17 
r r tu lo :D U P V E N M E R lN D  R$1.110.00  
Portador....: B RO NZESUL IN DUSTRIA  E 
S O M ER C IO  DE A
/^présentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817  
Protocolo : 2 0 0 6 -0 2 3 5 7 8  
Responsável ; S  E M SURF CO M  DE VEST  
LTDA ME
CPF/CGC: 007838665/0001 -18 
Titulo : D U P  V EN  M ER IND R $ 989 ,00  
Portador....: DRA CM A FO M E N TO  M E R ­
CANTIL S. A.
Apresentante: BANCO DO BFl/^SIL S/A AG 
P R A C A 1817 
Protocolo : 2(X)6 - 023576  
Responsável ; VERSATY C O M ERCIO  DE 
TINTAS E FERR.
CPF/CGC: 004078025/0001-69  
Titulo: DU P  V EN  M ER IND  R$ 224 .74  
Portador....; C O M FIL  C O M E R C IA L  FI­
G UEIR ED O  LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
P R A C A 1817
Protocolo ; 2(X)6 - 023544

Em razao de que os supracitados devedo­
res nao foram encontrados ou se recusa­
ram a aceitar a devida intimacao, em ot>edi- 
erxàa ao Art. 15 da Let No.9.492 de 10.09.1997, 
intimo as pessoas fisicas e  juridicas acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito 
as razoes que tem, neste 2o. Tabelkmato 
Protesto, a Praca 1817 .4 0  - Centro, nesta 
cidade, no prazo de 03 (très) dias uteis, a 
partir desta data. sob pena de serem os 
referidos títulos P RO TESTAD OS, na For­
ma da LEI.

Joao Pessoa. 25'08/2006

Bela. MARIA ANGELA SO U TO  
CANTALICE

- T ,:iilar-

EDITAL DE INTIMAÇAO
O  Bei. W alter Ulysses de Carvalho, Oficial do Registro de Imóveis da Zona Sul, da 

Comarca desta Capitai, por virtude da Lei etc., FAZ SABER, que, conforme requerido pela 
Sra. JER ANIL LUN DG REN C O RREA DE O LIVEIRA, brasileira, viúva, proprietária, resi­
dente e  domiciliada nesta cidade a Av. Minas Gerais, n. 160 Bairro dos Estados, portadora 
do CIC sob n. 020.391.414-72 e  Cédula de identidade sob n. 247.877-SSP/PB, em cumpri­
mento aos preceitos legais do art. 14 do decreto-lei 58, de 10 de dezembro de 1937, regu­
lamentado pelo Decreto 3.079, de 15 de setembro de 1938, art. 1 69 .1 da Lei 6.015, de 31 de 
dezembro de 1973, e  inciso 3® do Decreto 3.079/38, INTIM O  o Sr. W A G N ER PORTELA  
DE SO U ZA; REGIVALDO DE SO U ZA BARBO SA; R IVERDES FALCÃO; V ER A  LUCiA  
DO S S A N TO S  M A CED O ; S EB A S TIÃ O  TE IXE IR A  GAMA; SILVIA M A R IN H O  ANTU­
NES; S EV E R IN O  G A B R IE L DE A RA UJO ; ZO R ILD A  M A R IN H O  RE G IS  D E  M O URA; 
A N TÔ N IO  FERREIRA ROSA; A LU IS IO  JO S E  DE VASCO NCELO S XAVIER; A UG US­
TO  R O DRIG UES DE SO U ZA; A RNALDO  DE AZEVED O  FERNANDES; ALBANITA DE  
S A LE S  G O M ES; A PO LO NIO  SANTANA DE M O RA IS; ALBA H ELENA D E  M ELO  ES- 
CO REL; C E C IL IA  S P IN E LU ; BAR TO LO M EU RO NAN D A  COSTA; D IO NE B ERTINO  
NO BREG A; C A R LO S  A LB ER TO  PIRES; DANIEL G UE D E S  DE A NDRADE; C AR LO S  
A LB ER TO  G A LIN D O ; C A R LO S  M O UR ILO  P IN TO  BEZE R R A ; B R A Z CO RDEIRO  
ZECA; JOSÉ P ER B R A  CAVALCANTE RLH O; JOSAFA FERREIRA DE BARROS; JOSÉ  
PAULO FALCÃO; JOSÉ CARLO S TEIXEIRA LUZ; JO Ã O  JO A Q U IM  DE SOUZA; JOSÉ  
AUR ÉLIO  DA SILVA; JO S É  IRAPUAN DE M ACEDO; JO S É  LU IZ DE A R A Ú JO  FILHO; 
JO S É  FELIX FILHO ; JO S É  PED RO  DA SILVA G U IM A R Ã ES ; JO Ã O  BO S C O  SILVA  
CAJAZEIRAS; JOSÉ SATURN IN O  DE B RITO; JOSETE FRA G O SO  PEIXO TO ; JOÃO  
BATISTA B A R BO SA DE A R A U JO  FILHO ; NELSON C ESAR DA  CRU Z; O LIM P IA  AN­
G ELICA LIMA BARRETO; N O RM A MARIA G O M ES DA COSTA; NADJA POR TO  VAZ; 
PAULO RENATO DE BARROS CORREIA; O RLANDO  PESSOA LINS; IVAN PEDROSA  
DE M AIA G O M E S; IVAN CAR VA LHO  LEÃO ; iVETE INA  DE O LIVEIRA; IVAN VIEIRA  
D O S S ANTO S; FR A N C ISC O  DE A S S IS  COSTA; EDSO N P ED R O SA  DE LIM A; E D ­
M U NDO  B A R BO SA DE CARVALHO ; EDSO N R O BERTO  ALVES; G ER A LD O  DOS  
SANTO S O LIVE IR A  FILHO ; EDSO N A N TÔ N IO  DE SO U ZA ; EVA NDRO  CO NDO R; 
ELISIO  BATISTA DO S REIS; ER A LD O  RO DR IG U E S  DO S S A N TO S ; AM ILTO N G O ­
M ES RO DRIG U E S ; EDU A R D O  JO S É  BELTRÃO  ARO CH A; FR A N C ISC O  S ÉR G IO  
BUCAR E B R A Y N E R ; HELIO  ARA UJO ; HELENO  V EN TU R A  TO R R E S ; PAULO S ER ­
G IO  DE S IQ UEIRA ALVES; O SVALDO  ANTÔNIO  XAVIER DE PONTES; NAILZA C AR­
DOSO DA SILVA, com endereços incertos e  desconhecidos, na qualidade de promitentes 
compradores dos imóveis: Lotes de terreno sob n® 02  da quadra “Q -20”; Lotes 10 e  11 da 
quadra “Q-20”: Lotes 02 e  03 da quadra “U-04"; Lote 11 da quadra “Q-15”: Lote 01 da quadra 
“J-20”; Lotes 02 e  13 da quadra “GK)7”; Lotes 06 ,08  e 09 da quadra ‘H -1 5”; Lote 01 da quadra 
Xí-20"; Lote 34 da q u ^ ra  “U-11”; Lotes 02 e  13 da quadra “H-21 Lote 23 da quadra “U-11 
Lote 20d a  quadra‘V -0 6 ’;-Lote18da quadra “U -H ”; Lote 01 da quadra “U-10”;Lote de terreno 
sob n® 05 da quadra X F 1 5”: Lote 08  da quadra “Q -15”; Lote 04 da quadra “U-03”; Lote 25  da 
quadra “S-06”; Lote 11 da quadra “1-08"; Lote 04 da quadra “U-06"; Lote 28 da quadra “U- 
10”: Lote 13 da quadra “Q-18”; Lote 11 da quadra “U-10”; Lote 16 da quadra “Q -20”: Lote 20  
da quadra “U-KT; Lote 18 da quadra “S-09”; Lotes 0 7 ,0 8 ,0 9  e  10 da quadra “1-05”: Lote 30  
da quadra ‘V -07”; Lotes de terreno sob n® 06 da quadra “1-10": Lote 01 da quadra “S-03”: Lote 
33 da quadra “U-11 Lote 25 da quadra “U-10”: U)te 05 da quadra “Q-20”: Lote 01 da quadra 
“U-11 ”: Lotes 02 e  15 da quadra “Q -17”; Lote 05  da quadra “Q -20”: Lotes 09 e 20 da quadra 
“Q -10”: Lotes 01 e  02  da quadra “Q-25": Lote 25 da quadra “U-07”: Lote 18 da quadra “Q- 
15”: L o te42daquadra“U-12";Lote01 da quadra “1-08”; Lotes de terreno sob n® 1 1 ,1 2 ,2 5  
e 26  da quadra “Q -18”: Lote 13 da quadra “U-07": Lotes l i d a  quadra “Q -07”: Lote 22 da 
quadra “Q -20”; Lotes 13 e  26 da quadra “Q -17”; Lote 14 da quadra “U-08": Lote 14 da quadra 
“J-19”; Lote 02 da quadra “J-19”; Lotes 01 e  14 da quadra “Q-17”; Lote 41 da quadra “U -H ”; 
Lote 17 da quadra “S-07”; Lotes 04 e  11 da quadra “H-14”; Lote 22 e 23 da quadra “0 -1 ^ :  
Lotes 0 2 ,0 3 .0 6 ,0 9 ,1 2  e13 da quadra “H-20”; Lote de terreno sob n® 39 da quadra “V-06": 
Lote 18 da quadra “J-19"; Lote 11 da quadra “U-05”: Lotes 09 e  07  da quadra “J-25”: Lotes 
05 e 06  da quadra “1-08”; Lotes 05 e  20  da quadra “J-15”; Lote 48  da quadra “V -0 7"; Lotes 
30 e  34 da quadra “v-05”, respectivamente, situados no krteamento ‘Cidade Balneária Novo 
Mundo”, conforme compromisso particular de promessa de compra e venda, sob n.®s 3530; 
3618; 6108; 4133; 3282; 4919; 4415; 3080; 5273; 2439:5810; 5453; 5217; 6228; 3831; 4119; 
5330; 5531:3649; 6067; 5339; 3605; 5949; 3519; 5219; 5260:2093; 5583; 2479; 6177; 5317; 
5542; 3514:5900; 4921; 3624; 3497; 4479; 4139; 5322; 2259:3573; 5480; 4929; 3542; 4827; 
6297; 6267:3249; 3719; 5167; 5036; 5990; 3602; 2440; 5414; 3342; 6156; 4681; 2442; 3241; 
5582 e5715, em datas de: 22/11/1976; 07/11/1977:22/1 Cyi9e0; 19/04/1977:09/12/1976:06/12/ 
1976; 06/09/1978; 20/12/1976; 29/03/1979; 05/07/1976; 2»09/1979; 25/06/1979; 2C/04/1979; 
11/02/1980; 14/06/1977; 07/03/1977:27/04/1979; 08/0^1979; 07/12/1976; 2608/1980; 09/05/ 
1979; 08/11/1976; 03/04/1980; 08/11/1976; 2Q/0S/1978; 20/03/1979; 17/12/1975; 05/07/1979; 
27/07/1976; 2304/1980; 2004/1979; 28/06/1979; 03/11/1976; 0308/1980; 06'12/1976; 20/12/ 
1976:25/10/1976; 11/11/1977; 22/KV1980; 10/10/1977:24/06/1979; 14/07/1976; 22/11/1976; 
2606/1979; 16/11/1976; 25/1CV1976; 07/11/1977; 29/07/1980; 0303/1980:20/09/1976; 22/11/ 
1976:09/02/1979:29/12/1978; 12/12/1979; 13/12/1976; 1207/1976; 20/06/1979; 11/10/1976; 
06/05/1980; 08/05/1978; 1207/1976; 2009/1976; 18/12/1979:0309/1979, respectivamente, 
entre partes como promitente vendedora a  Sra. JE R A N IL  LU N D G R EN  C O R R E A  DE  
O UVÉIRA e como promilerrte comprador os intimados, devidamente averbados neste servi­
ço, no Livro 8-A Auxiliar de Registros de Loteamentos, às fls. 649; 653; 670; 660; 650; 649; 
668; 652; 673; 636; 677; 675; 673; 669; 661; 657; 674; 674; 650; 670; 674; 648; 668; 648; 673; 
673; 624; 676; 640; 669; 673; 675; 648; 668; 649; 652; 648; 663; 670; 662; 674; 637; 649; 675; 
649; 648; 653; 676; 669; 646; 649; 672; 670; 668; 651; 637; 675; 648; 669; 665; 637; 646; 674 
e676,sobn.®de ordem4059; 4225; 5795; 4501:4128:4065:5013; 4169; 5067:984:5324:5197; 
5194; 5574; 4581:4384; 5311; 5120; 4095; 5773; 5250; 4030; 5562; 4021; 5062; 5051; 758; 5214; 
4054; 5703; 5107; 5185; 4005; 5538; 4076; 4077; 3078; 4732; 5796; 4693; 5210; 1004; 4050; 
5166; 4046; 3091; 4223; 5760; 5585; 2061; 4058; 5182; 5104; 5527; 4156; 998; 5157; 3028; 
5707; 4950; 988; 2050; 5062 e  5305, em datas de: 22/11/1976; 07/11/1977; 22/10/1980; 19/04/ 
1977; 09/12/1976; 06/12/1976; 06/09/1978; 2Q/12/1976; 2 9 rt» 1 979; 0&07/1976; 28/09/1979; 
25/06/1979:2 Q m ^ 979; 11/02/1980; 14/06/1977; 07/03/1977; 27/04/1979; 08/0&1979; 07/12/ 
1976; 26/06/1980; 09/05/1979; 08/11/1976; 02/04/1980; 08/11/1976; 2C/03/1978; 20/03/1979; 
17/12/1975; 05®7/1979; 27/07/1976; 23/04/1980; 20/04/1979; 26^6/1979; 03/11/1976; 03/06/ 
1980:06/12/1976; 2Q/12/1976; 25/1 (V I976; 11/11/1977; 22/10/1980; 1C/1 Q /^ 977; 24/08/1979; 
14/07/1976; 22/11/1976; 26/06/1979; 18/11/1976; 25/1 (Y1976; 07/11/1977; 29/07/1980; 03/03/ 
1980; 2009/1976; 22/11/1976; 09/02/1979; 29/12/1978; 12/12/1979; 1(^12/1976:12/07/1976: 
20/06/1979; 11/10/1976; 06/05/1980; 08/05/1978; 12/07/1976; 20/09/1976; 18/12/1979; 03/ 
09/1979, respectivamente, a  comparecerem em cartório, situado na Av. Epitácio Pessoa, 
105, Centro, na cidade de João Pessoa -  PB, no horário comercial de 2® à 6* feira, dentro 
do prazo máximo de 10 (dez) dias. a  contar da data da última publicação, deste, a  fim de 
apresentarem neste cartório o requerido pela loteadora, relativo a  todos os comprovantes 
de pagamentos, devidamente quitados, conforme estabelecido no referido contrato supra 
mencionado, bem como a sanar a  inadimplência existente, acrescido de juros, correção, 
taxas de IPTU, e demais despesas decorrentes do pleito. O  não comparecimento de Vossa 
Senhoria no prazo de 10 dias após após a última publicação deste nos jornais Diário Oficiai 
e Jornal A União, em  dias consecutivos, acarretará no cancelamento do compromisso e 
cancelamento da averbação do mesmo, de acordo com a  lei, voltando o imóvel (supra) a 
propriedade da loteadora. E, para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se este 
edital para a sua publicação. Eu, João Batista Rodrigues, escrevente autorizado, do Re­
gistro de Imóveis, no eventual impedimento do titular, editei o presente, subscrevo e raso. 
João Pessoa, 04 de agósto de 2006.

EDITAL PE  INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 20 DIAS.
A Exma. Dra. Virgínia de Uma Fernandes Moniz MM. Juíza de Direilo 

Substituta cia 10® Vara Cível da Comarca de João Pessoa, no uso de suas atribuições e de acordo 
com a lei, F A Z  S A B E R  que, tramita perante o Juízo de Direito da 10“ Vara Cível da 
Comarca de João Pes.soa, os autos da Ação de EXECUÇÃO (n* 20020010174031), movida pela. 
TRUST FACTORING FOMENTO COMERCIAL LTDA contra INFOLABO ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA LTDA. e ANDRÉ LUIZ BELMIRO ALBUQUERQUE residente cm local incerto e 
desconhecido, fica INTIMADO o segundo promovido e avalista ANDRÉ LUIZ BELMIRO 
ALBUOUEROUE da penhora que recaiu sob o veículo MARCA VW/SAVEIRO GL, PIACA 
MMU-8186, CHASSI 9BWZZZ30ZNP219394, COR PRATA, para comparec^ír junto a este 
Cartório c Ofício da 10" Vara Cível da Comarca de João Pe.s.soa, a fim de assinar o termo dc 
penhora. ficando advertido o prazo de 10 dias para oferecimento dc Embargos, contando a partir 
da assinatura do referido termo de penhora. E para que a notícia chegue ao conhecimento de 
todos c expedido o presente edital, indo publicado na forma da lei. Cumpra-se. João Pes.soa, 31 
dc julho de 2<M)6. Eu, /  Técnico Judicial, o digitei c subsacvi.

JMAíERrVIRGINIA DE LIMÃ-FERNANDES MONIZ 
ÍVÍZA  DF, DIREITO SUBSTITUTA

P R E FEITU R A  M U N IC IP A L  D E  M A M AN G U A P E  - PB  
E XTR A TO  DE R E V O G A Ç Ã O  D E  LIC ITAÇÃ O  
P R O C E SS O : Concorrfe^cia n*(X)1A)6
O B JETO  Seleção de instituição financeifa para ocupar e  explorar, a título 
precário, peto período de-05 anos (círteo) anos, a  exclusividade da gestão da folha 
de pagam ento dos servidores, da folha de fornecedores, da arrecadação  
sècundár:a e  centralizada de írfoutos c preços públicos municipais e  de 
em préstim os consigrtados para servidores.
A BERTU RA. 3 0 .0 5 .0 6  À S  10:00 H.
JUSTIFICA TIVA; Não acudffam  interessados - licttação deserta. 
dâ .a 06

60VERN0 DO ESTUDO DA PARAfDA 
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLWIMENTO 
DA ACROPECDâRlA E DA PESCA - SEDAP 
EMEPA-EMPRESA ESTADUAL DE 
PESQUISA ADROPEDUIÜIM DA PARAÍDA S A

AVISO DE EDITAL DE LEILÃO PUBLICO N° 02/2006  
REGISTRO CGE N“ 7.083, De 21/08/2006  

PROCESSO 5.017/06

OBJETIVO: Alienação de 105(cento e cinco) animais, sendo: BOVINOS - 
Guzerà(18), Sindi(18) e Gir(22); CAPRINOS - Bôer{18) e Savana(13): OVINOS - 
Dorper{16), de elevado valor zootécnico e destinados á reprodução. 0  leilão será 
comandado pelo Leiloeiro Administrativo, designado pela Portaria n" 006/2006, 
publicada no Diário Oficial do Estado em 08,02.2006.
LOCAL, DATA e HORÁRIO: Centro de Serviços e Eventos Rurais Carlos Pessoa 
Filho, localizado na BR-104, em Campina Grande-PB, no dia 21/09/2006, às 19:00 
horas.
FORMA DE PAGAMENTO: A vista com 10%(dez por cento).ou a prazo em 
16(dezesseis) p a rce la s {2 + 2 + 2 + 1 0 ), assim distribuídas: 02(duas) parcelas 
pagas a vista, 02 para o dia 21.10.2006; 02(duas) para o dia 21.11.2006 e 10(dez) 
parcelas venciveis no dia 21 de cada més a serem liquidadas no periodo de 
21.12,2006 a 21.09.2007. Para o pagamento a prazo, o comprador firmará Contrato 
comaEMEPA-PB.
LEGISLAÇÃO: Lei Federal n° 8.666/93 e alterações posteriores.
CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: Toda e qualquer pessoa física ou jurídica no gozo 
de suas obrigações civis, desde que adimplentes junto a EMEPA e que cumpra o 
regulamentado na Lei n“ 9.854/99.
MAIORES INFORMAÇÕES: Na sede da EMEPA-PB, situada na Rua Euripedes 
Tavares, 210 Tambiá, nesta capital, no horário das 12 às 18 horas (de 2^ a 5^ feira) e 
das 07 às 13 horas (nas 6“s.feiras), pelos fones 83-3218-5503/5496/5486, pelo 
fax 83-3221 -6999 ou pela internet no site: w ww.emeoa.orQ.br.

João Pessoa, 24 de agosto de 2008.
■ H  FRANCISCO MEDEIROS DE MORAIS

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A IB A  
S E C R E T A R IA  D A  IN F R A -E S T R U T U R A

SUPERINl̂ NOÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE OESENV. DO ESTADO 
COMSSAO ESPECIAL DE UCrTAçAO

AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA  
TOMADA DE PREÇOS N” 079/2006 

REGISTRO NA CGE N“ 6719

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE D E S EN VO LV IM E N TO  DO ESTADO  
SUPLAN, através da Comissão Especial de 
Licitação, comunica aos interessados que a 
Tomada de Preços N° 079/2006, com data de 
abertura no dia 25 de agosto de 2006, às 08:30 
horas, foi DESERTA.

Joâo Pessoa, 25 de agosto cie 2006.
PAULO ROBERTO OINIZ OE OLIVEIRA 
Presidente da Comissão Espedal de Licitação

A C A M P O S  E JÁCO M E SER VIÇO S N E URO LÓ G ICO S S /S  LTDA, C NPJ N® 04.857.194/ 
0001 -05, torna público que a  S U D E M A  -  Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Operação n® 467/2006 em João Pessoa, 18 de abril de 2006
-  Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Consultório Médico, naAv. JuarezTãvora, N® 522 SI. 
2051® Andar, Edifício Maximum -T o rre  -  Município; JOÃO  PESSOAff^B

VIA ENGENHARIA S/A -  CNPJ/CPF N® 00.584.755/0010*71, toma público que a SUDEMA
-  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n® 
1219/2006 em João Pessoa, 22 de agosto de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a  atividade de: 01 
(uma) Uzina de asfalto de concreto betuminoso uzinado a quente -  C .B .U .Q . E 01 (uma) 
Uzina desolo, na FAZENDA C O R R E D O R  Município: S O B R A D O -U F : PB.

1
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE - PB 
EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
PROCESSO; Cortoorrência n* 001 /06
OBJETO: Seleção de instituição financeira para ocupar e explorar, a título 
precário, pelo período de 05 anos (cinco) anos, a exclusividade da gestão da folha 
de pagamento dos servidores, da folha de fornecedores, da arrecadação 
secundária e centralizada de tributos e preços públicos munícòsais e de 
empréstimos consignados para servidores.
ABERTURA: 30.05.06 ÀS 10.00 H,
JUSTIFICATIVA: Não acuc^ram inteiessados - licitação deserta.
DATA; 08.06.06

Edital d» Convocação
A Prasideote da FederaçAo Paraiaana de Fuiabol. fx> U90 de suas atribuições aei» ' 

tuláriM..oonlormeocDsposlonoait21,§4*.9^. 11® e13^eart39,raK>{XdD EetalutoSoda, 
reeot»e convocar a  Asserrtiiéie Genãl Eletiva oom a  participação doe ciubesprnflefiioivite, 
cKibes náo-profisstonaÍ6 da Capital e  Ligas Municipais, a ser re^ ízada às 0 0  horas, em  
prirneira oonvocaçào, e  em  segunda e  t*maoonvocaç6o. às 09 horas, do dto 27 de aelisiiiiro 
de 2006. na sede da Entidade, situada na Rua Odon Bezeira, n" 590, Tambiá. Jo&o ̂ sesoer 
P 6. com  a seguinte OfOem dodúi: a), eleiçào òo Presidenie e  do Vice-Presidente da  
Federaçáo.b) eleição dos 3  (tíés) membros eletivos e 03  (trés) suplentes do C onsetx) 
Fiscal João Pessoa. 24 de agosto de 2006.

RoaHena de Araú^ Qomes 
Presidenie

COMUNICADO
Empresa P O STO S LIBERDADE C O M B U STÍV E IS  L T D A -C N P J  N °  09,207 .606 / 

0013-00 - Insc. Estadual n° 16.139.172-9, situada na rua Bel. Irenaldo Albuquerque Chaves s/ 
n -  Bessa -  João Pessoa/PB. comunica que foram extraviadas as Notas Fiscais de n'" 183 a 
200 Modelo Série D-Consumidor, conforme boletim de ocorrência policial n® 058/2006.
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Ciamisinhas de pagão e cueiros 
não podiam faltar aos enxo- 
>vais dos bebês de antigamen­

te. Por isso, por m uito tempo, fo­
ram as principais peças bordadas pe­
las artesãs da cidade de Serra Redon­
da, no Agreste paraibano, onde mais 
de 600 mulheres reforçam o orça­
mento doméstico com a atividade do 
bordado, tradicional no município.

Mas agora, elas descobriram como 
continuar fazendo as camisinhas de pa­
gão e outras peças comuns aos enxovais 
de forma diferente e inovadora. Depois 
de desenvolvido um trabalho de consul­
toria em estilismo e design pelo Sebrae, 
a primeira coleção infantil da Associa­
ção de Bordadeiras da cidade foi lançada 
nesta quarta-feira, dia 2 3, trazendo a mar­
ca “Bordados da Serra”. “Estamos muito 
felizes porque sabemos agora que, pelo 
caminho da perseverança, da capacita­
ção e do aperfeiçoamento, temos condi­
ções de mostrar o nosso trabalho para a 
Paraíba e para o Brasil”, afirma a presi­
dente da associação, Evanilda Cavalcan­
te, conhecida na cidade como Dona Dida 

O lançamento da coleção aconteceu 
na sede da Associação e reuniu autorida­
des do munidpio, além de um grande 
número de pessoas da cidade, que pres­
tigiaram o mostmário de peças, entre 
vestidos, pijamas e conjuntinhos de pa­
gão em malha bordada à mão, com co­
res vibrantes. ”0  design, aliado ao arte­
sanato, transforma produtos, sem des- 
caraaerizar o fazer artesanal, que é uma 
atividade de criação por natureza. Soma- 
se o trabalho de dois artistas - o designer 
e o do artesão - e surgem produtos ino­
vadores, competitivos no mercado”, ava­
lia a gestora da Rede Paraíba Design, 
Verônica Ribeiro. Durante o lançamento 
da coleção, 23 artesãs receberam certifi­
cados de participação em capacitações 
em “Modelagem e corte e costura”, mi­
nistrado por Helena Dieb e Adriana 
Aires e “Qualidade no acabamento em 
bordados”, ministrado pela mestre-ar­
tesã, Ana Galdino Nunes, do municí­
pio de Alagoa Nova, que também se 
destaca pela produção de bordados.

BORDADO
COMO FONTE DE RENDA
MAIS DE 600 ARTESÃS DE SERRA REDONDA LANÇAM COLEÇÃO INFANTIL 

E REFORÇAM O ORÇAMENTO DOMÉSTICO COM A CONFECÇÃO DE PEÇAS

DIVULGAÇÃO

TRABALHOS
Vários tipos de 
roupas 
infantis são 
produzidos pelas 
bordadeiras, que 
conquistam 
espaço no 
mercado 
paraibano e 
nacional

EDITAL DE R ETIFICAÇÃ O

C O N V O C A Ç Ã O  PARA ASSEM BLÉIA  G ER A L E XTR AO RDINÁR IA  

DO  S IN DICATO  D O S  E M P R E G A D O S  NO  C O M É R C IO  DE CAJA ZE IR A S

O  Sindicato dos Empregados rx> Com^fcio de Cajazeiras, com endereço na Rua Coronel Peba, n °497, Térreo. 

Centro, Cajazeiras/PB, Cep 58.900-000, vem pek) presente RETIFICAR o Edital de Convocação pU^ücado no 

Diário Oficial da União, no dia 23 de agosto de 2006, e  no Jom ^ “A  União”, da inprensa oficial do estado, em  24  

de agosto de 2006, EXCLUINDO  DA CITADA CO NVO CAÇÃO, as seguintes categorias profission^: empre­

gados em em proas de asseio e  conservação, empregados em empresas de lavanderia e  tinturaria; empregados 

que desempenham a função de caixa e  balconista em  paniticadoras e  landK>netes; empregados que exercem  

atividade de atendimento, recepção, balconistas e  caixas, da base territoríal de Cajazeiras/PB e dos seguintes 

municípios no estado da Paraíba: São João do Rio do Peixe. Uiraúna, Tiiurrfo, Seinta Helena, Poço de José de 

Moura, B e rn a rd o  Batista, Poço Dantas, Santarém, B o n  Jesus, Cachoeira dos índios. Monte Horebe, São José 

de P ir^ h a s , Bonito de Santa Fé e  Carrapateira. Quanto aos demais itens o edital permanece inalterado. Caja- 

ze iras^B , 25  de agosto de 2006. Otacílio Ribeiro da Silva, Diretor-Presidente.

SEVERINA
LAURENTINO

LOPES
( D O N A  D ID A) 

Missa de 7° dia

Francisco de Assis Lopes( CHICÃO), esposo, fi­
lhos e demais familiares , ainda consternados com’ o 
falecimento de sua inesquecível Severina, convidam 
parentes e amigos para a Missa de 7° dia que em sufrá­
gio de sua alma mandam celebrar hoje (sábado) às 17:30 
hs, na Capela N. S. da Paz, na rua Universitário Rogé­
rio Benevides, 327 .— Cristo Redentor (próximo áo 
Almeidão).

Desde já agradecem aos que comparecerem a esse 
ato de fé e solidariedade cristã.

GOVERNO DO ESTADO OA PARAÍBA 
SECRETARIA OA INFRAÉSTRUTURA

SUF f̂UNTENDÊNCU OE OBRAS DO PLAMO DE DESENV. DO ESTADO 
COMtSSÀO ESPECIAL DE UCITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA 
TOMADA DE PREÇOS N° 093/2006 

REGISTRO NA CGE N" 6805

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO  
SUPLAN, através da Comissão Especial de 
Licitação, comunica aos interessados que a 
Tomada de Preços N° 093/2006, com data de 
abertura no dia 25 de agosto de 2006, às 10:00 
horas, foi DESERTA.

João Pessoa. 25 de agosto de 2006.
PAULO ROBERTO 0IN12 DE OLIVEIRA 
Presidente da Comissão Especial de LídtaçàQ

I NOVOS CAMPI I

UEPB INICIA AS 
AULAS NA  
SEGUNDA-FEIRA

Começam a funcionar, nesta 
segunda-feira (28), os novos campi 
da Universidade Estadual da Paraíba, 
UEPB, sediados na Capital da Paraíba 
e nas cidades de loão Pessoa, 
Monteiro e Patos. A reitora Marlene 
Alves vai ministrar a aula inaugural 
de abertura do semestre Ictivó, em 
loão Pessoa.

Em Monteiro, os poetas Marco di 
Aurélio e Ronaldo Cunha Lima 
ministrarão o tema ‘Acerca da 
Escrita”. Já em Patos, o vice-reitor 
Aldo Maciel fará a apresentação do 
tema ‘Ciências e suas Aplicações".

Os estudantes serão 
recepcionados a partir das 7h30 pelos 
coordenadores dos novos cursos de 
cada campus, que farão uma expla­
nação sobre o funcionamento de cada 
área de conhecimento e da Universi­
dade Estadual da Paraíba.

No campus de João Pessoa, estão 
sendo oferecidos os seguintes cursos; 
Biologia, Relações Internacionais e 
Arquivologia. No campus de 
Monteiro, estão sendo oferecidos os 
cursos de Matemática, Ciências 
Contábeis e Letras (Habilitações em 
Língua Espanhola e Língua Portu­
guesa). E em Patos, os cursos de 
Computação, Ciências Exatas e 
Administração.

E D U C A Ç Ã O  F ÍS IC A
A Coordenadoria de Esporte e 

Lazer, do Departamento de Educação 
Eísica, da Universidade Estadual da 
Paraíba, realiza, no próximo dia 1® 
de setembro, no Ginásio de Esportes 
'O Meninão”, o maior jogo de 
basquete de Campina Grande, em 
comemoração ao Dia do Profissional 
de Educação Eísica.

O Jogo tem início às 9 h, com 
término às 19h, sem interrupção. 
Duas equipes disputarão a partida, 
divididas em 40 participantes, entre 
homens e mulheres, se revezando 
em grupos de cinco jogadores a 
cada tempo.
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EM RITMO DE ALEGRIA, NO CENTRO DE CONVENÇÕES DO GARDEN, 
OS CASAIS JOSÉ (FÁTIMA) LUCAS E PAULO (ESTELA) DONATO

Víps & Tops

•  Os votos de condolências ao enijenheiro Paulo Sérgio 
Gaioso e sua irmã Maria do Carmo -  extensivos aos de­
mais familiares -  pelo recente falecimento do pai deles, 
VaidecirViliarim. Foi ao encontro de dona Inalda! -  Deus 
os tenham.

•  Próxima segunda-feira, a partir (ias 16 horas, a jorna­
lista Graziela Emerenciano de U na comanda reunião 
mensai do grupo “Amigas Para Senpre”. O encontro está 
marcado para o Flotei Village, c o ït  homenagem às ani­
versariantes do mês!

•  Dona Zefinha Gomes, professora aposentada da ca­
deira de História, teve festiva comemoração de seu ani­
versário natalício, última quinta, cuando reuniu grupo 
de amigas para um delicioso lanche. O nosso beijo de 
carinho para ela!

•  Salete e Luiz Alberto Leite reoíbem na noite deste 
sábado, em sua bela vivenda dos “Cuités”, em torno do 
aniversário natalício do querido anfitrião. Eles formam 
um dos casais mais estimados de nossa sociedade!

•  Já estão circulando os convites p ara o Jantar-Dançante 
em torno do “niver' do colunista, rr arcado para 9 de se­
tembro (véspera do nosso aniversário), na Bodega 1806! 
-  Uma noite de flashes e muitas b<idalações sociais.

SÃO SEMPRE PRESENÇAS ELEGANTÍSSIM/.S NOS 
ACONTECIMENTOS SOCIAIS: MÉDICO E.SF A. IVAN (SALETE) 
ALENCAR

Serraria

Os queridos amigos médicos Ivan e Salete Alencar 
estiveram pela cidade de Serraria, na finalidade especi­
al de participarem do Encontro dos Filhos e Amigos de 
Serraria, lá realizado com o maior sucesso. Só têm elo­
gios para o evento. Da programação constou missa so­
lene na Igreja Matriz do Sagrado Coração de Jesus, ce­
lebrada pelo monsenhor Aloízio Catão: apresentações 
de bandas e grupos folclóricos na Praça Central; além 
do almoço servido no Engenho “L.iranjeiras”, com direi­
to a autêntico forró pé de serra.

r \ r ‘i A
O U V E I M  FILH O AUNIÃO I

V ara íb a , terra amada" I
o liv e ira filh o (9 c lic k 2 1 .c o m .b r

Maria Fernanda

Joel Cosme de Brito -  gerente regional da Coca- 
Cola em nossa cidade -  e sua esposa, Nazaré, estão 
super felizes com o nascimento da primeira filhinha que, 
na pia batismal, irá receber o bonito nome de Maria 
Eernanda. Registramos os nossos mais carinhoso para­
béns aos queridos amigos!

Almoço

É sempre um verdadeiro entra e sai de gente coluná- 
vel no Campina Grill, para o almoço do sábado e do 
domingo! Anchieta e Graça Rocha comandam o suces­
so da casa com a maior dedicação. Na liderança do 
serviço, nadas mais nada menos que a competência do 
maitre Paulo Emídio, que é um gentleman na melhor 
concepção da palavra!

Parabéns

Estão a receber cumprimentos de parabéns nesta 
quinta-feira (31), tendo em vista a nova idade que 
estréiam: Socorro Cavalcante (assessora de d ivulga­
ção da “Caranguejo"), empresário Luiz Alberto Leite, 
professora Wanda Elizabeth, nossa tia Zizi Eernandes 
(que reside na Capital) e a belíssima colunista Mara 
Beatriz Raulino, de Teresina-PI. Os vivas da coluna!

Bolo temático

Lindalva Farias Gonçalves, confeiteira de bolos 
de todas as gerações -  é uma história verdadeira 
na gastronomia da cidade! -  será a responsável pelo 
bolo simbólico da festa de aniversário do colunista, 
dia 9 de setembro. Com as patronesses de nossa 
festa iremos apagar a velinha! -  A Bodega 1806 irá 
receber todos os nossos convidados. Aliás, mesmo 
ainda sem os convites circularem, muitos amigos já 
estavam a confirmar presenças. Gratíssimo!

Convite

Pessoalmente o decorador Rui Sales nos traz belo 
e sugestivo convite para sua festa de aniversário, noi­
te do dia 11 de setembro, no castelinho amarelo da 
Av. Damasco. Tudo ã base de clássicos do Brega-Hits, 
onde desfilarão repertórios de Vicente Celestino, Dia­
na, Wando, Perla, Núbia Lafayete, Maurício Reis, Re- 
ginaldo Rossi, Sidney Magal, W aldick Soriano, Bartô 
Galeno, entre outros mais. O traje exigido; O chique 
do brega. Agendamos!

ELAS DITAM MODA E ELEGÂNCIA POR ONDE PASSAM: AS AMIGAS 
HILMA LOUREIRO E LUCIE MAYER MOTTA

Emoção

0  grupo “Cabelo de Neve", da Cachoeira -  atra­
vés das coordenadoras Rosilda e Nenê -  presta­
ram merecida homenagem à presidente da Associ­
ação Cristã Feminina, a sempre dinâmica Maria do 
Carmo Figueiredo, por ocasião da última reunião 
festiva da instituição, na quarta-feira passada. Foi 
um verdadeiro reconhecimento por tudo que a ACF 
tem feito em prol daquela comunidade, inclusive, 
com a distribuição semanal do sopão com pão -  
todas as quartas-feiras, entre tantos outros benefíci­
os mais. Eu volto!

Hot News

Eles estão com presenças asseguradas em nossa 
festa de aniversário; Juarez (Ferezinha) Araújo, 
Ivan (Salete) Alencar, Rivaldo (Laudicéa) Gomes, 
Givaldo Marques, colunista Hermano José, 
decorador Rui Sales, entre outros mais!

Conto em colunas próximas o almoço festivo em 
torno do “n a f da querida Sevy Nunes, sexta-feira 
(25), em casa de Salete Carolino!

lana e Felipe Adelino passam este final de 
semana pela terrinha, hóspedes do casal 
médico Ivan (Salete) Alencar!

Ainda é tempo de cumprimentar o colunista 
Clécius Rocha -  titu lar do DB -  pela idade nova 
que completou, na última quinta, com direito a 
muitos cumprimentos de parabéns!

Hoje tem “Roupa Nova' no Spazzio! *** A 
professora Marisa Braga irá receber grupo de 
amigas, neste domingo, para devida comemora­
ção natalícia em seu bei “ap” do bairro da Prata! 
-Tim-tim.

Também quem está na mira de cumprimentos, 
neste domingo, é Eneida Agra Maracajá -  pois 
rasga mais uma folhinha do calendário da vida!

Kátia Virgínia e Gabmar Cavalcanti estão com 
apresentações na Capital agendadas para a 
primeira quinzena de setembro!

O Saloon Bar fechou parceria com a Nova 
Scrim -  chope e cerveja -, nos informa o 
empresário Carlos Alberto Xavier!

A Sra. Terezinha Araújo era presença chic na 
festa de aniversário de dona Zefinha Gomes!

V-

Um sucesso o lançamento do jornalista Heródo- 
to Barbeiro, “CBN -  M undo Corporativo", 
recentemente em São Paulo.

Será neste sábado, o happy-hour em torno do 
“niver" do cabeleireiro Alex Agra, na área de 
eventos do Mart Shopping.

Bye!
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V

o  DIA
EVENTOQUE REÚNE 

GRUPOS DE CORO DETODO  

O PAÍS SERÁ ENCERRADO 

NESTE SÁBADO COM  

DIVERSAS APRESENTAÇÕES

M arcelo Soares

O Intercâmbio da música co­
ral é um dos objetivos do 4“ 
Festival Paraibano de Co­

ros (Fepac) que se encerra hoje na 
Associação dos Servidores da Univer­
sidade Federal da Paraíba (Assufep), 
com show da Orquestra Pop Band, sob 
a regência de Rogério Borges. N a pro­
gramação do dia 10 apresentações de 
corais, workshop e a mostra paralela.

No seu último dia o Fepac tra2 o 
Coral Infantil do Colégio João XXIII 
e Sagrado Coração de Jesus se apre­
sentam, além do Coral Infantil Pon­
to de Luz (Alagoas), M adrigal do 
Recife, Coral Carta Vozes (Sergipe), 
Coral Canto no Pbnto (Pernambuco), 
Coral Canto das Aguas da Compa­
nhia de Agua e Esgoto da Paraíba

(João Pessoa), Coral Som das Águas 
(Rio Grande do Norte), Coral Ad- 
ministracanto da Secretaria da Ad­
ministração do Estado (João Pessoa), 
Coral Vozes do Recife (Recife — PE), 
Coral Universitário da UFPB.

A mostra paralela vai acontecer 
pela manhã e à tarde, em diversos 
locais, onde cada coral poderá apre­
sentar até três músicas. As apresen­
tações acontecerão no Carrefour, com 
o Coral Sinfônico da Paraíba, às 17h; 
na TV Cabo Branco, com o Coral 
Universitário da  Paraíba, às l l h ,  e 
no Shopping Sul, a partir das l6h, 
com os corais Luz do Sol, de Natal - 
RN, Coral da Coteminas, Coral Saú- 
dencantu, de Aracaju - SE, Coral Ver­
des Mares, de Maceió —AL, e Coral 
Universitário da Unipê.

O Workshop sobre regência fica

por conta do padre Pedro Ferreira um 
dos mais renomados m aestros do 
Brasil, com doutorado em Regência 
Coral pelo Vaticano. As palestras 
acontecerão, das 9h às 12h, no Cine 
Bangüê da Fundação Espaço Cultu­
ral da Paraíba. Para participar da pa­
lestra basta comparecer ao local do 
evento.

O  festival está sendo organizado 
pela Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba (Funesc), através da Orques­
tra Sinfônica da Paraíba (OSPB), em 
parceria com a Empresa Coteminas 
S/A, e apoio cultural do Shopping Sul, 
Café São Braz, e Carrefour. A coor­
denação geral do evento é do maes­
tro Eduardo Nóbrega com direção do 
professor Carlos Rieiro, todas as apre­
sentações oficiais terão entrada fran­
ca e começarão a partir das 19h30.
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Está faltando 
sujeira no mundo

DAQUI A POUCO 
VÀO CRIAR 0 
SEXO DIGITAL, 
COMO DEVE 
AGRADAR AOS 
MODERNINHOS. 
TUDO MUITO 
LIMPO E SEM 
BARULHO

Tudo muito limpo e claro no mundo ultima­
mente, já repararam i*

Pois é, não se vê sujeira, algum cheiro que não 
seja asséptico e em muitos casos nem barulho se 
ouve. Isso é bom, não é? Nem sempre.

Antigamente, quando tinha saco para assistir aos 
filmes de ficção ciertífica, já me incomodava c-sse 
excesso de assepsia exibido no que se previa p>ara o 
futuro. Lembra dos Jetsons, aquele desenho anima­
do? Pois é, não se via sujeira no chão e nada que 
lembrasse uma civilização normal.

De certa forma, esses filmes e desenhos 
anteciparam o que vemos hoje. Algo parecido com 
saguão de aeropxarto. Tudo muito diet e light, com 
gosto de comida d(f hotel.

Para se ouvir rr úsica, nada de ruídos ou barulhos 
estranhos. Por isso, tudo tem que ser digital. Alguém 
se encantar com o chiado de um disco, como 
acontecia nos velhos vinis, é heresia nos tempios de 
hoje. Aquele barul linho da agulha nos discos,

principalmente nos que eram empiena- 
dos, nem pensar.

l .-̂ ilme em casa, tem que ser com 
DV D. Vdeocassete para que? Tudo 
den ro da escola digital, que forma 
novjs públicos mas nem sempre 
fom a cabeças inteligentes. A regra é 
tud 3 ser limp« e claro, talvez para 
compensar tanta sujeira existente no 
mundo.

Televisão tem que ser com tela 
plana e outros badulaques modernos. 
Assim como o rádio não pode mais ter 
aqueles enormes botões do aparelho da 
minha avó e que eu adorava girar feito 

brinquedo de criança. Pense numa chiadeira gostosa 
de ouvir, quando mudava de estação. Ah, dificil 
vocês pensarem, não é? Isso é coisa de museu.

Aías isso são coisas da tecnologia, poderia me 
falar alguns. Os tempos modernos exigem esses 
“avanços". Temos que nos acostumar e continuar 
nossa lida, de preferência lendo um livro. Correto. 
Pena que até a adição de livro já ĉ steja ficando 
excessrvamente limpa. Aquele fétiche de cheirar e 
sentir o sabor das páginas de um livro antes mesmo 
de lê-lo daqui a pouco vira coisa do passado. Vem aí, 
o livro digital, dizem os especúJistas em web 
designer. Ler n am computador, sem o barulho das 
folhas passando e nem do riscar os trechos que mais 
gostamos. Tudo muito limpo c em silêncio, como 
convém à soei Jade moderna.'

Daqui a pouco vão criar o sexo digital, como 
deve agradar los modcrninlios. O cara chega em 
casa, chama a mulher para a cama, mas nada de 
gemidos ou cutros cheiros c|ue não estejam de 
acordo com a tecnologia digital. Tem que ser uma 
mulher bem lavada, sem nenhum cheiro no coqx), 
e aí daquela <]ue fizer jx-lo menos um gemido na 
hora dò orgasmo. Será deletada com um simplea 
click no botí.o.
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FÓRUM REÚNE
AUDIOVISUAL
EVENTO ACONTECE DENTRO DA PROGRAMAÇÃO DO  

"DIÁLOGOS DA CRIAÇÃO -  FESTA DAS ARTESÃ NESTE SÁBADO

ARQUIVO

Aproveitando a Festa das Ar­
tes, em Bananeiras/PB, a 

-Associação Brasileira de 
Documentaristas — Seção Paraíba 
(ABD-PB) promove neste sábado, 
um encontro entre produtores, rea­
lizadores e público do audiovisual 
paraibano. O objetivo é fazer um 
grande debate sobre as questões re­
lacionadas ao setor, incluindo as ações 
para a interiorização da formação 
profissional, além da produção e 
difusão de obras audiovisuais.

Também estarão presentes a 
este primeiro fórum os Pontos de 
Cultura paraibanos, levando a ex­
periência de suas atividades e pro­
pondo ações conjuntas na área au­
diovisual.

A programação se inicia às 8h30 
com a apresentação do histórico e 
das ações em andamento da ABD/ 
PB. Ainda pela manhã, os partici­
pantes conhecerão os pontos de cul­
tura que funcionam na Paraíba e 
haverá um debate sobre a mteriori- 
zação de ações audiovisuais e a arti­
culação entre municípios da Paraí­
ba. Nesse tema será discutido a pos­
sibilidade do contexto digital am­
pliar o acesso dos pequenos muni­
cípios à experiência audiovisual.

A exibição de curtas-metragens 
paraibanos produzidos dentro do 
Projeto ‘Revelando os Brasis’, apre­
sentados pelos seus respectivos rea­
lizadores, está previsto para aconte­
cer às 1 Ih. A palestra sobre capta­
ção de recursos para projetos audio-

MARCUS VI LAR
Cineasta ministra 
oficina processo 
de realização 
cinematográfica

visuais, ministrado por Fernando 
Abath e a elaboração de um docu­
mento em prol do audiovisual na 
Paraíba para ser entregue às instân­
cias governamentais, encerram a 
programação do fórum.

Fortalecendo as ações voltadas 
para o setor do audiovisual na ‘Fes­
ta das Artes’, estão sendo ofereci­
das quatro oficinas que abrangem 
algumas das práticas do setor: 
‘Como criar e manter um cine- 
clube na sua cidade’ (dias 24 e 25), 
ministrada fror Francisco Sales e 
Zonda Bez, programadores do 
Tlntin Cineclube, que funciona se­
manalmente em João Pessoa; ‘Ro­
teiro para cinema e vídeo’ (dias

23 e 24), ministrada pelo cineasta 
Torquato Joel; ‘Processo de reali­
zação cinematográfica’ (24 a 26), 
ministrada pelo cineasta Marcus 
Vilar; 'Produção para cinema e ví­
deo’, ministrado pelo produtor 
Durval Leal Filho (25 e 26).

O evento ‘Diálogos da Criação 
— Festa das Artes’ está acontecendo 
cm Bananeiras, Brejo paraibano, 
desde o dia 14 e se estende até este 
sábado. Trata-se de um encontro que 
reúne os diversos segmentos que 
atuam na produção artísitico-cul- 
tural da Paraíba, abrindo espaço para 
um olhar crítico e para a diversida­
de em prol da fortificação das iden­
tidades regionais.

SEM A NA  CULTURAL V

COLETIVA MARCA FESTA DE ENCERRAMENTO

Linald') Guedes !■ jo rn a i.is i a h poeta b bscrbvb aos
l-l.\AiSni:.^!-.MANANHSTA CXJl.UNA

Uma vasta programação 
cultural e esportiva faz parte da 
3® Semana Cultural e Esporti­
va, que teve início sábado 
passado e se estende até o 
domingo (27), na Praça do Joás 
A. Ribeiro, no Castelo Branco 
III. A coletiva cultural apresenta 
neste sábado show de Adeiido 
Vieira e Kennedy Costa, a partir 
das 19h30. 0  encerramento da

Semana se dará no domingo 
com a entrega de medalhas 
das equipes que estão partici­
pando da programação esporti­
va.

As atividades sãopromovidas 
pelo Grupo de Apoio Comunitário 
Joás Antônio Ribeiro e a Associa­
ção Joana e Maria Idalina, em 
parceira com a Fundação ( ultural 
de João Pessoa (Fun|opc), para

marcar os 19 anos de saudades 
de Joás, líder comunitário do 
bairro e que muito contribuiu 
pela educação política, esportiva e 
cultural de crianças, jovens e 
adultos do Castelo Branco, na 
década de 80.

'O evento está contando com 
a participação massiva dos 
comunitários", comentou Walber 
Ribeiro, iilho de Joás.
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FO RM AÇÃO  D O  PÚBLICO

INFAISTTIL
FUNDAÇÃO ESPAÇO CULTURAL ABRE INSCRIÇÕES PARA 

A MOSTRA ESTADUAL DETEATRO PARA CRIANÇAS

DIVULGAÇÃO

C a lin a  B is p o
REPÓRTER

TIrabalhar a formação de 
público para os diversos 
segm entos artísticos e 

culturais de nossa sociedade é 
um dos principais desafios das 
políticas públicas para estes 
setores. A importância do pú ­
b lico  co n sc ien te  se revela  
q u an d o  um  even to  com o a 
Mostra Estadual de Teatro para 
Crianças tem  como principal 
objetivo compreender e prepa­
rar desde cedo, os já especta­
dores destas experimentações.

Partindo dessa necessidade 
é que a Fundação Espaço Cul­
tural da Paraíba abre inscrições 
para a VII Mostra Estadual de 
T eatro  p a ra  C rianças, que 
acontecerá de nove a 15 de 
ou tub ro , em João Pessoa. A 
Funesc está recebendo até 15 
de setembro material de g ru ­
pos e espetáculos de todo o 
Estado que não tenham  parti­
cipado de nenhum outro even­
to oficial de teatro promovido 
pela fundação.

“Os espetáculos que parti­
ciparam das edições anteriores 
da mostra infantil, bem como 
da m ostra oficial do Fenart e 
da M ostra Estadual de Teatro 
e Dança não poderão se inscre­
ver. Os espetáculos que parti­
ciparam  das paralelas podem 
se inscrever n o rm a lm en te”, 
observa Fabíola Morais, coor­
denadora de Artes Cênicas da 
Funesc.

Segundo  a coordenadora  
serão escolhidos 12 espetáculos 
que estarão concorrendo em l4  
categorias. Sendo elas, primei­
ro, segundo e terceiro lugar 
geral, direção, ator, atriz, ator 
coadjuvante, atriz coadjuvan­
te , p rodução , trilh a  sonora, 
cenografia, iluminação, figuri­
no e m aq u iag em . Tam bém  
será concedido o prêmio Nodje 
Filgueiras ao espetáculo esco­
lhido pelo Júri Popular.

T ê a i t f •  f  n a i f a

► As inscrições 
devem ser 

realizadas na 
Coordenação de 

Artes Cênicas, no 
Espaço Cultural

P ara  a co o rd en ad o ra , a 
m o stra  tem  com o o b je tiv o  
principal trabalhar a formação 
do público  in fan til, fazendo 
com que haja um a interação 
consciente entre as crianças e 
o te a tro , p r in c ip a lm e n te  
olhando este sob o ponto  de 
vista educacional.

“Acho que a coisa principal

de um a mostra infantil é pen­
sar essa questão do que se está 
fazendo e o que se pensando 
para crianças. A produção para 
criança. Tem um aspecto mui­
to interessante num a m ostra 
de teatro infantil, que é o as­
pecto da escola. O  teatro in­
fan til a tu a  m uito  na escola. 
Então a gente quer dar um a 
ênfase a isso, ministrando ofi­
cinas direcionadas para profes­
sores da rede pública de ensi­
no. São oficinas de teatro edu­
cação, além de um a prepara­
ção dos alunos para virem ao 
tea tro ”, observa.

Esse trabalho de preparação 
tem  a intenção de orientar e 
oferecer ao público, a função 
principal do teatro e da impor­
tância  de um a com preensão 
correta sobre os espetáculos.

_rlos Romero
caromero@globo.com

Ventos de Setembro
Na minha caminhada de ontem, encontrei 

uma grande novidade. Não só uma novidade, mas 
uma saudável e agradável companhia. Uma 
companhia que me ensinou muita coisa, nesse 
rápido encontro matinal. Uma companhia invisí­
vel. Não, leitor, não pense que foi üm espírito, que 
também nos faz companhia e é invisível. A 
novidade a que me refiro foi a presença do vento, 
deste curioso vento de setembro, esse inimigo da 
rotina, do desânimo e da sujeira. Onde ele está, 
tudo se renova, tudo muda. Viva o vento que 
ontem, pela manhã, assanhou os cabelos das 
pessoas, mexeu com as árvores, movimentou 
embarcações, varreu o chão, fêz as folhas das 
árvores dançarem, espalhou os perfumes das flores 
e do mar, expulsou tristezas e acariciou o nosso 
rosto.

Ah, como foi salutar a presenÇa desse amigo 
que a gente não vê, mas sente. Lembrar que nem 
tudo que não se vê, inexiste. Pelo contrário, é no 
invisível que está a essência da vida. As aparências 
estão sempre enganando os nossos olhos, enganan­

do os nossos sentidos, os nossos 
limitados sentidos. Outrora, dizia-se 
que não havia micróbios, somente por 
que não se via, que o nosso planeta era 
imóvel e que só o sol girava em tomo 
dele. Que mentira! Mas a verdade 
terminou se impondo.

Mas é do vento que eu desejo 
falar, é a ele que eu quero saudar, nesta 
manhã de setembro. Quantas lições o 
vento nos ensina! Inimigo da rotina, 
da mesmice, da ociosidade, do 
conservadorismo inócuo, ele está 
sempre nos advertindo que é preciso 
mudar, que a vida não pode ficar 
parada, porque tudo que pára cria 

fêrmgem, mofa e morre. Vida é renovação. E o 
vento está sempre renovando, sempre rnudando, 
sempre limpando, limpaixlo o céu, limpando as 
árvores, limpando as mas. E ele que anima a 
paisagem, que transporta a vida, a vida que está 
imobilizada no pólen das plantas. O  vento é, 
sobremdo, entusiasmo. E ai daquele que perdeu o 
entusiasmo de viver! O  entusiasmo é o grande 
combustível da vida. Se você perdeu entusiasmo, 
se perdeu interesse, se você não vibra mais, você 
está morto e não sabe. O desânimo, como disse 
um grande pensador espiritualista, é a praga que 

“'dêstrói â^pláfftáção. Muito cuidado com ela. ^
O vento, ontem pela manhã, acjui na praia, 

estava uma beleza. Até as folhas mortas no asfalto 
criaram vida, saíram dançando pela avenida afora. 
Liberdade, entusiasmo, alegria, renovação, eis as 
lições que o vento nos dava Até o mar se agitou 
com a sua presença Até as nuvens ensaiaram um 
balé na passarela azul do firmamento. Até os 
pássaros voaram mais leves.

Mas será que todos os que caminhavam ontem 
na avenida deram piela sua presença? Vivemos tão 
mergulhados nos nossos problemas, nas nossas 
mesquinhas e prosaicas ocupações e preocupações, 
que esquecemos ou ignoramos a grande lição das 
coisas que nos rodeiam. A lição muda da vida que 
não muda...

VIVA
0 VENTO QUE 
ONTEM, PELA 
MANHÃ, 
ASSANHOU OS 
CABELOS DAS 
PESSOAS, MEXEU 
COMAS 
ÁRVORES

Carlos Romero É jo r n a l is t a  e e s c r it o r  u e sc rev e  a o s

FINAIS DE SEMANA NESTA COLl INA

mailto:caromero@globo.com
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A EMPRESÁRIA E MULHER DE SOCIEDADE, EDILIANE NUNES 
MARINHO (E) ANIVERSARIA SEGUNDA-FEIRA (28). ELA ESTÁ AO 
LADO DA TAMBÉM EMPRESÁRIA ADÉI.IA CAVALCANTI

Reeleição inevitável

A sede da Associação dos vlagistrados da Paraíba, 
no Altiplano do Cabo Branco, legistrará um entra-e-sai 
constante, neste sábado. A movimentação será feita por 
juizes com a finalidade de elegerem os novos membros 
da diretoria executiva da entid.ide. A escolha será tam­
bém para os membros dos Conselhos Fiscal, Deliberati­
vo, com os seus suplentes. A chapa, única, intitula-se 
“Reafirmando a Independênde’, liderada pelo ju iz Mar­
cos Coelho de Salles, que busca a reeleição.

MEIO SÉCULO EDUCANDO A JUVENTUDE PARAIBANA, COMPLETA 
NESTE SÁBADO O DESEMBARGADOR JÚLIO AURÉUO. ELE E 
ELIZABETH ASSISTEM MISSA, ÀS U.H, NA IGREJA DO CARMO

IV O N A LD O  CORREA

iv o n a ld o co rrea@ h o tm ail.co m

Reunião no Savoir Faire

Uma palestra de Maria Auxiliadora Novais (Dadá) 
está programada para o encontro da -próxima segun­
da-feira, do grupo “Amigas Para Sempre", cuja presi­
dente é a gaúcha Ezilda Rocha. A palestra será sobre 
etiqueta social. Nessa reunião no “Savoir Faire”, home­
nagens serão prestadas às aniversariantes; Tereza Vaz, 
Yolanda Dore, Wilma Simões, FIélia Botelho, Maria Di- 
niz Barros, Nídia Azevedo, Creuza Pires, Jane Oliveira, 
Terezinha Cavalcanti e Lídia Pereira. A música será da 
organista Nereida Nery.

0  CASAL ADVOGADO EINSTEIN (VÂNIA CHAVES) COUTINHO DE 
ALMEIDA SÃO OS GRANDES ANFITRIÕES DESTE SÁBADO. ELES 
BRINDAM, COM UM FESTÃO, O PRIMEIRO ANO DE VANINE

História do Cinema

0  Seminário “A Paraíba e sua Flistória no Cinema" 
tem sequência neste sábado e domingo, no “Zarinha Centro 
Cultural", instalado na Av. Nego, em Tambaú. A reabertura 
dos trabalhos será com a exibição do documentário “Am­
anda”, de Literatura Noronha; e em seu encerramento, neste 
domingo, será projetado “Menino de Lngenho”. Dos de­
bates participarão Linduarte Noronha, João de Lima, Lú­
cia Vilar, Alex Santos e Antônio Vicente.

Jubileu de Ouro no ensino

Cinqüenta anos de dedicação ao Magistério, 
educando jovens alunos nas cidades de João 
Pessoa, Campina Grande e Cabedelo, está com­
pletando neste sábado o desembargador Júlio 
Aurélio Moureira Coutinho (visto nesta coluna). 
Ao lado da dedicada Eiizabeth, filhos e netos, o 
magistrado marca o Jubileu de Ouro assistindo 
missa em Ação de Graças, às 16h, na igreja 
Nossa Senhora do Carmo.
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Rápidas

Começa neste sábado, em todo o País, á Campanha Na­
cional de Vacinação de Crianças Contra a Poliomielite. 
Leve seu filho, menor de 5 anos, a um posto de saúde.

10  Concurso Musa Brasil será realizado neste sábado em 
Salvador (BA). Concorrem candidatos de todo o País. 0  
concurso será comandado por Carla Perez

No dia 6 de setembro, na Casa de José Américo, a jorna­
lista Fátima Araújo lançará o seu livro “Emoções no Egito 
e na Europa -  Uma Viagem por 10 Países’. A acadêmica 
Mariana Soares fará a apresentação.

Nesta manhã de sábado, no Centro Hípico da Paraí­
ba, realiza-se a 5- Etapa do Ranking Paraibano. A 
prova é denominada de 'M aria José Silva Bezerra de Z 
Menezes", madrinha da unidade de Cavaiaria Mon­
tada da PM.

Mudam de idade neste sábado: Dóris Sandra Mangueira 
Cavalcanti, Antônio de Souza Sobrinho, Raul Moura, Fá­
tima Bezerra Cavalcanti Targino, Suzana Miranda Freire 
e André Burity.

Segunda-feira (28), Dia do Bancário, do Avicultor e do 
Voluntariado.

Festa temática no Paço

Os grandes anfitriões deste sábado, são o advogado 
Einstein Coutinho de Almeida e Vânia Chaves (vistos na 
coluna). A partir das 18h, o casal recebe convidados 
para a festa pelo primeiro aniversário da filha Vanine. 0  
tema decorativo da recepção no Paço dos Leões será “0  
Reino Encantado das Eadas”. Ajudando a receber estará 
Helena Almeida, a orgulhosa avó da aniversariante.

Estudos Jurídicos

Depois de haver conduzido a solenidade de lança­
mento de “História de um Projeto”, do engenheiro Fioris- 
mundo Lins, o reitor José Loureiro Lopes fará na próxi­
ma segunda-feira a apresentação de dois novos títulos. 
Um é a coletânea “Estudos Jurídicos Unipê/Coimbra’ e, 
0 outro, 0 mais novo número da “Revista do Unipê”. 0  
acontecimento está marcado para o auditório do curso 
de Direito do campus de Água Fria.

Hospital 
Santa Pauta Ltda.

ÉNCiAS CL NICAS. CARDIOLÓGICAS E PEDIÁTRICAS

CiRURGíA
Vascular/ Geral / Ufokigica /  Ginecológica /

Ti róide /  Varizes I  Aneurismas /  \  'ideoiaparoscópia / 

Aparelho Digestivo / Rásfica /  ( ;abeça o Pescoço'  

Neurocirurgia /  Cardiovascular /  li ifantil /  UTI Cirúrgica.

Kemodinâmica I Catt terismo I 
Arteriografia / Angiogmfla Digital / 

Medicina Intervencionista ' Angioplætia/ 
Stents /  Radiologia Intel vencionista. Av. Juûo Machail», 212 -Centro - João fesxoa /  

rONB: 24 t-a nm (PABX)

Aniversariantes

•  Neste domingo (27), dedicado ao Corretor de Imóveis, estão mu­
dando de idade: Mariana da Franca Camacho, Roberto Guedes Ca­
valcanti, Salete Porto, Miriam Medeiros, Marcos Cavalcanti de Albu­
querque, Orlando Xavier, Roberto Oliveira, Laureano Casado e Alice 
Wanderley.
•  Na segunda-feira (28) recebem abraços; Ana Luiz-a Carrilho Torres, 
Larissa Pedrosa, Nara Pires Rolim, Rafael Moita, Ediliane Marinho, Ale­
xandre Bezerra e Luciano Brito Góes.

Eale com Iv o n a ld o

L
»  3246.5853/fax: 3246.5253  

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 
Edifício Atenas Privé - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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• * O maior erro que um homem pode cometer é sacrificar a  sua saud& a qualquer outra vantagem

'--" Arthur Schopenhauer -  FHósoíb

JOSÉ JOÃO (SUZANA) DE MIRANDA FREIRE. ELA, EM RITMO DE 
ANIVERSÁRIO

Recepção
Jane Oliveira irá recepcionar na próxima terça-feira 

um grupo seleto de amigas, no Pallace Gourmet quan­
do estará comemorando a sua nova idade. Será um 
happy-hour com música ao vivo e muita alegria.

Mestre e gênio
0  Correio das Artes desta semana faz uma homena­

gem ao compositor paraibano Sivuca, considerado por 
muitos um dos grandes mestres da música brasileira na 
atualidade Em matéria assinada pela jornalista Patrícia 
Braz, a revista abre dez páginas para contar toda a 
trajetória artística do autor de 'Feira de Mangaio” e par­
ceiro de grandes nomes da música brasileira.

A v o v ó  MATERNA HELENA ALMEiDA COM A LINDA VANINE, QUE 
NESTE SÁBADO COMEMORA SEU PRIMEIRO ANINHO

McDia Feliz
Pelo quarto ano consecutivo a UM é a parceira 

nacional do McDia Feliz, maior campanha de comba­
te ao câncer infanto-juvenil do Brasil. Neste sábado, 
todo 0 dinheiro obtido com a venda de sanduíches 
Big Mac e de materiais promocionais será revertido 
para instituições de apoio a crianças com câncer em 
todo o País Na Paraíba, o Instituto Ronald McDonald 
selecionou a Associação Donos do Amanhã para re­
ceber as doações

Quem vai

0  4 - Encontro de Convergência dos Tabeliões 
de Protesto do Brasil, que acontecerá no Elotel Grand 
Bittar, em Brasília, no período de 30 deste mês a 1° 
de setembro, terá a presença do tabelião Germano 
Tosca no de Brito.

Feira da Providência
Será na Sonho Doce Recepções o jantar dan­

çante de abertura da 36° Feira da Providência, que 
vai acontecer no dia 14 de setembro. A grande dama 
Walmirinha Queiroga, sempre atuando em benefí­
cio do próximo, é quem coordena a organização 
do evento.

Congresso

Os conceituados odontólogos.Dácio, Dalva, Dá- 
cio Jr e Manuela Gonçalves encontram-se neste fím 
de semana em São Paulo, participando do 5- En­
contro de Mestres em Cirurgia e Prótese Sobre Im­
plantes, no Elotel Maksoud Plaza.

Estilo
■  0  consultor de moda Pantera Costa vai realizar 
dia 30 destè mês, no Solar do Conselheiro, uma 
palestra sobre moda para as elegantes da Paraíba.
■  Já confirmaram presenças; Renata Perazzo Lira, 
Madeline Silveira, Adriana Braga e Vânia Almeida, 
entre outras.

DROPS

Os parabéns da coluna seguem neste fim de se­

mana para: ex-reitor Antônio Sobrinho, economista 

Pedro Aurélio Brito, Walquiria Lira, Raul Moura, 

Pedro Brito, Talita Maia, Ramalho Leite, Luceni- 

nha Filho, André Burily e Suzana de Miranda Freire

Ainda; Eneyda Maracajá, Laureano Casado, M iri­

am Medeiros, Salete Porto, Nara Rolim, Rafael 

Moita, Ana Luiza C  Torres, Suzy Torres, Marcílio 

Nascimento, Cícero Leite, Ediliane Marinho, So­
corro Lavor e Elísia Ramalho.

A UEPB, em parceria com a Llnesc Faculdades e 

0 Sebrae/PB, realizam no período de 4 a 6 de 

setembro, no Garden Hotel e na Faculdade de 

Administração da Instituição, a 9- Semana do 
Administrador.

A bela M arianne Mota reúne amigos neste sá­
bado para comemorar em alto estilo sua nova 
idade.

Depois do êxito em Sousa, o reitor Rômulo Polari, 
da LIFPB estará na próxima terça, em Patos abrin­
do a oficina do Seminário Caminhos Para o De­
senvolvimento da Paraíba.

S ALINE MADRUGA, LOURDINHA MELO E SALETE PORTO. SALETE DE 
NOVA (DADE

Reino Encantado

Einstein Almeida e Vânia serão os grandes anfitriões 
deste sábado, a partir das 18h, no Paço dos Leões, quan­
do recebem os amigos e familiares para os festejos de 
primeiro aniversário da linda herdeira Vanine, em clima 
de um Reino Encantado das Fadas.

Workshop

Os resultados alcançados pelo Hospital Unimed-JP 
serão discutidos neste sábado, em um workshop pro­
movido pela Unimed-JP para os seus médicos coopera­
dos. O evento está marcado para começar às 9h, na 
Blu'nelle Recepções.

Boa mesa

Tendo uma Paella Valenciana como prato suíte e 
um crepe suzette na sobremesa, a ementa escolhida para 
0 jantar do Clube do Vinho no dia 12/9 conta com uma 
Carta de Vinho Especial, iniciando com um varietal Sau- 
vignon Blanc no aperitivo, seguido de dois tintos de 
Carmenére e Syrah acompanhando o buffet e concluin­
do com um espumante Demi-Sec na sobremesa. Os três 
varietais são da marca chilena Santa Helena e o espu­
mante das Bodegas Pascual Toso da Argentina; todos 
do portfólio exclusivo da Importadora Interfood.

Em Alta

Este semana foi inaugurado, em Tambaú, um 
novo espaço de beleza: a Clínica de Estética Físio- 
med, das fisioterapeutas Jannaína Henriques e Jo- 
selha Pereira. O local oferece tratamentos conven­
cionais e modernos - como drenagem linfática, 
estimulação russa, banhos de cristais, ultra-som, 
bronzeamento artificial, salão de beleza com ?uo- 
dutos e serviços de primeiro mundo.
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CINEM A

Zuzu Angel. Dir. Sérgio Re­
zende. Origem : Brasil. Class. 
14 anos. Drama. Mag 3 (15h, 
17h, 19h e 21h). Box 2 (14h, 
16hl5, 18h25, 21h45). Campi­
na 3 (16h40 e 20h40).

Piratas do Caribe 2 - 0  Baú 
d a M o rte . D ir. G ore V er- 
binski. O rigem : EUA. Class. 
12 anos. Aventura. Tambiá 3 
(17h20 e 20h20). M ag 1 
(15h50).

ADRIANA ESTEVES ESTÁ EM CARTAZ COM A COMÉDIA 
BRASILEIRA "TRAIR E COÇAR, É SÓ COMEÇAR"

Separados pelo Casamento. 
Oir. Peyton Reed. O rigem : 
EUA. Class. 14 anos. Comédia 
Rom ântica. Box 3 (1 4 h l0 , 
15h25,18h45 - esta sessão não 
será exibida sábado e domingo, 
■e 21h05). Mag 1 (18h50 e 
20h50). Campina 2 (14h40 e 
18h40).

Protegida por um Anjo. Dir. 
Rob M c K ittr ic k . O rig em : 
EUA. Class. 14 anos. Suspen­
se. Mag 2 (14h30, 16h40, 
18h50 e 21h). Box 8 (14hl.5 e 
18h55).

Class. 18 anos. Terror. Tambiá 
1 (14h20, 16h20, 18h20 e 
20h20). Box 8 (16h30 e 21hl0).

Almas Reencarnadas. Dir. 
Takashi Shim izu. O rigem : 
Japão. Class. 14 anos. Terror. 
Box 1 (14h25 e 19h).

M iam i V ice. D ir. M ich ae l 
M ann. Origem: EUA. Class. 
16 anos. Ação. Mag 5 (14h, 
16h20, 18h40 e 21h). Box 6 
(13h - esta sessão não será exi­
bida na terça e quinta-feira, 
15h45,18h30 e 21hl5).

Sentinela. Dir.Clark Johnson. 
O rigem : EUA. Class. 10 anos. 
Drama. Campina 4 (14h45, 
16h45, 18h45 e 20h45).

Velozes e Furiosos 3 - O Desa­
fio em Tó q u ia  Dir. Justin Lin. 
Origem: EUA. Ciass. 14 anos. 
Ação. Box 4 (14h05, 16h20, 
18h35, 20h50). Cam pina 1 
(15h, 17h, 19h e 21h).

PRÉ-ESTRÉiA

Seus problemas acabaram. 
Dir. José Lavigne. Origem : 
Brasil. Class. 14 anos. Comé­
dia. Box 3 (18h45 - apenas 
sábado e domingo).

ESTRÉiAS DA SEMANA
0  Libertino. D ir. Laurence  
Dunmore. Origem: Itiglater-
ra. Class. 16 anos. Drama. Box
1 (16h35 e 20h55).

Click. Dir. Frank Corad. Ori­
gem: EUA. Class. Livre. Comé­
dia. Box 7 {14h, 16h20, 18h40, 
21h). Mag 4 (14h50, 16h50, 
18h50, 20h50). Tambiá 2 
(14h30, 16h30, 18h30, 20h30). 
Cam pina 2 (14h30, 16h30, 
18h30 e 20h30).

A Hora do Rango. Dir. Rob 
M cK ittrick . O rigem : EUA.
Class. 16 anos. Comédia. Tam­
biá 3 (14h e 15h40).

Trair e Coçar, é só começar. 
D ir.: M oacyr Góes. Origem: 
Brasil. Class. 12 anos. Comé­
dia. Box 5 (13h - esta sessão 
não será exibida na terça e na 
qu inta-fe ira, 15h05, 17h05, 
19h05 e 21h05). Tambia 4 
(13h50,15h35, 17h20, 19h05 e 
20h50).

PRÉMIO EM MÚSICA 
Prêmio Hip Hop. No dia 30
de agosto encerra o prazo de 
inscrição para o Prêmio Hutúz, 
considerada a maior premia- 
ção de hip hop do Brasil. Nes­
ta edição serão eleitos os me­
lhores artistas nas categorias 
DJ de grupo. Grupo Norte-Nor­
deste, Grafite, Álbum do Ano, 
Revelação do Ano, Grupo ou 
Artista Solo, Gospel, BreaK Vi- 
deoclipe. Demo M asculino, 
Demo Feminino, Produtor Re- 
veiação. Melhor Música, Flip 
Hop Ciência e Conhecimento e 
D ire itos Hum anos. Acesse 
www.hutuz.com.br para conhe­
cer 0 prêmio e as normas de 
participação.

Viagem M aldita. Dir. : A le­
xandre A ja. O rigem : EUA.

TEATRO
DA EXCEÇÃO Â REGRA: uma 
releitura de Bertolt Brecht.
Todos os sábados e domingos 
de agosto, às 19h no Centro 
Cultural de São Francisco.

Endereços

■ Funesc 8  3211-6280 ■ Mag Shopping S  3246-9200 ■ Shopping Tambiá 8  3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
8  3337-6000 ■ Shopping Sul 8  1 235-5585 ■ Shopping Manaira (Box) 8  3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942 ■ Sesc - João Pessia 8  3208-3158 ■ Teatro Lima Penante 8  3221-5835 ■ Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 ■ Teatro Sevsrino Cabral 8  3341-6538 ■ Bar dos Artistas 8  3241-4148 ■ Galeria Archidy 

Pkads 8  3211-6224 ■ Casa do Cantador 8  3337-4646

I IM iU lé U i l

Á ries {21,/03a20,'04)

É um bom dia para se olhar no 
espelho de uma forma diferente e 
questionar suas atitudes, sua 
aparência, seu comportamento e, 
se for o caso, se esforçar para 
mudar um ou mais desses itens 
Em breve surgirão situações que 
exigirão de você novas posturas

Touro (21/04 a 20/05) » G êm eos (21/05 a 20/06)

Você estará mais acomodado em 
seu trabaiho e ao adotar esse tipo 
de comportamento impedirá o 
crescimento profissional e acarretará 
dificuldades para o futuro. Então, 
não tente fugir das suas obrigações 
e nem as tema, mas encare isso 
como um desafio benéfico.

As pessoas do seu convívio de 
trabaiho vão apreciar o seu senso 
de iniciativa e a sua capacidade de 
encontrar boas saídas para todos os 
problemas. No amor, não tente 
impcc sua vontade ao ser amado. 
FYocure, isto sim, construir uma 
relação equilibrada.

Libra (21/09 a 20/10) Escorpião ui/ioa 20/11)
Os astros vão lhe dar um incentivo 
extra para que você afirme sua 
individualidade em todas as 
situações e batalhe com entusias­
mo para correr atrás do que deseja 
Além disso, você demonstrará um 
envolvimento muito intenso com 
seus projetos pessoais

Proaire meditar e escutar methor 
sua vo/ interior neste dia. Ftocure 
exercitar-se adequadamente, no 
corpo e na mente. Já no amor, você 
estará mais expansiva ao se 
comunitai tom os outros e isso será 
muito um taso esteja investindo em 
alguma tonquista amorosa.

S ag itá rio  (21/11 a 20/12)

As vibrações astrais do dia de hoje 
vão atjuçar sua percepção em 
tudo 0 que acontece à sua volta, 
permitindo que você tome 
decisõt's com mais objetividade, em 
vez de se deixar levar apenas pelas 
emoções. No relacionamento 
amoroso, seia c ompreensivo.

Paraíba, terra amada"
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Esteja receptivo a noticias 
anunciando a chegada de pessoa 
muito querida. Se estiver 
esperando o recebimento de 
dinheiro de divida antiga, tem 
grandes chances de obter êxito. O 
relacionamento afetivo tende a ser 
muito proveitoso, mas evite tocar 
em assuntos muito delicados.

Leão (21/07 a 20/08)

Emprestar dinheiro ou algo de 
valor, a alguém com um histórico 
nada louvável em relação a dividas 
não pagas, não seria nada 
inteligente da sua parte. O jogo de 
cintura será fundamental para 
gue você tome algumas 
providências práticas.

A V irg e m  (2i.'oaa2o/o9)

Buscar a hamionia interior, e 
compreender melhor os próprios 
sentimentos são ações gue vão 
favorecer incrivelmente sua vida e a 
conquista da felicidade O entendE 
nxmto com a família tenderá a ser 
pleno e agradável No amor, você está 
vivendo um periodo de grande brilho.

Capricórnio (21/12320/01)

Coloque mais entusiasmo em 
tudo o que fizer principalmente no 
âmbito profissional. No amor, por 
mais que você esleja. preocupado 
com outras áreas de sua vida, não 
deixe de investir na sua felicidade 
aíetiva. Abra-se para as coisas boas 
que 0 si’u romance oferece!

A q u á rio  (2i.'oiai9/o2)

Talvez você se sinta motivado a se 
integrar num grupo voltado para 
os interesses da coletividade. 
Reflita com carinho sobre essa 
possibilidade, pois idealismo, 
solidariedade e talento para a 
liderança são atributos gue não 
lhe faltam.

O Peixes (20/02 3 20/03)

Reserve alguns momentos para 
lazer um balanço das suas 
realizações nas últimas semanas, 
tanto no trabalho como na vida 
|)i’SSoal. E não se esqueça de 
valorizar Uxias as suas conquistas, 
mesmo gue pareçam pouco 
importantes.

http://www.hutuz.com.br
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RECIOAGEM
EM ARTE VISUAL
REDE NACIONAL APORTA NA CAPITAL PARAIBANA SEMANA QUE VEM E ARTISTAS QUE ATUAM 

NA ÁREATERÃO A OPORTUNIDADE DE AMPLIAR OS SEUS CONTATOS E CONHECIMENTOS

Patrícia Braz
REPÓRTER

A rtistas que atuam na área das 
artes visuais vão poder tér na 
próxima serhana a oportuni­

dade de se reciclar e ampliar seus co­
nhecimentos e contatos com a catego­
ria. A chance surge com a realização 
do Programa Rede Nacional de Arte 
Visuais através de uma parceria entre a 
Usina Cultural Saelpa e a Fundação 
Nacional de Arte (Funarte) que aporta 
este ano em João Pessoa. A programa­
ção que inclui debates e oficinas dar-

se-á a partir da segunda-feira (28), e se 
estende por toda a semana, sendo con­
cluída na sexta-feira (1“ de setembro) e 
acontecerá nos espaços das oficinas e 
galeria da Usina Cultural Saelpa.

O  evento acontece em vários pon­
tos do País e este ano será realizado na 
Capital paraibana. A programação con­
ta com as contribuições de artistas de 
vários locais permitindo uma oxigena­
ção e multiplicação de correntes e con­
ceitos sobre as artes visuais. Para esta 
versão do evento foram convidados o 
crítico de Arte Adolfo Montejo Navas 
(Madri-Espanha) além dos artistas plás­

ticos José Rufino e Alice Vinagre. Eles 
vão enriquecer o evento com a realiza­
ção de oficinas. As inscrições para os 
interessados em panicipár das oficinas 
já estão abertas e se destinam a artistas 
que apresentem alguma experiência. Já 
a palestra é aberta à comunidade. Os 
contatos podem ser feitos através do 
telefone 83 3221 6343.

De acordo com Cleide Barros, co­
ordenadora da Usina Cultural Saelpa e 
da Super Estação Celb, esta é uma opor­
tunidade para artistas locais e convida­
dos trocar experiências através de um 
convívio estabelecido pelo Programa

Rede Nacional de Arte Visuais através 
de oficinas e palestras aos artistas emer­
gentes das regiões.

O artista paraibano José Rufino será 
um dos oficineiros. Rufino vai discutir 
o tem a “Instalações e site Specifics: 
conceitos e projetos”, que pretende ori­
entar os participantes, tendo em vista 
a compreensão dos conceitos de insta­
lação e site specific, enquanto catego­
ria das artes visuais. Ele pretende con­
duzir os artistas que integrarão a ofici­
na quanto a elaboração de projetos com 
m em oriais descritivos, desenhos e 
maquetes.

ALICE V IN A G R E
Artista é paraibana mas 
mantém ateliê em Recife

José Rufino e Alice V inagre  vão  passar 

seus aprendizados sobre a arte
José Rufino nasceu em João Pes­

soa, em 1965- Vive em João Pessoa e 
é professor da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), e doutor pela Uni­
versidade Federal de Pernam buco 
(UFPE). Participou em mostras inter­
nacionais, como a Copa da Cultura - 
Berlim, Alemanha (2006); Bienal do 
Mercosul - Porto Alegre (2005); Bie­
nal de São Paulo (2004); Bienal Barro 
de América Roberto Guevara - Vene­
zuela (1998), entte outros eventos. Já 
expôs individualm ente na Galeria 
Adriana Penteado - São Paulo (1998); 
Galeria Vicente do Rego Monteiro - 
Recife (1997); Lacrymatio, Espaço 
Cultural Sérgio Porto - Rio de Janei­
ro (1996); Respiratio, Galeria Archi- 
dy Picado - João Pessoa (1995), além 
de outras mostras pelo País.

A artista Alice Vinagre é paraiba­
na e atualm ente m antém  ateliê em 
Recife irá ministrar a oficina “Diário 
de Bordo — Dentro e Fora / Aqui Mes­
mo”. A artista diz que a proposta é 
apresentar aos participantes um lugar 
de reflexão, espécie de laboratório em 
que cada qual possa entrar em conta­
to com a sua corporeidade e com o 
ambiente externo. Isso tudo através 
da prática de diversos exercícios de 
consciência corporal, de pequenas ca­
minhadas pela cidade, além de outros 
procedimentos que levam a um olhar 
e a uma escuta não usual.

OFICINA
José Rufino 

ministra 
curso

Alice Vinagre concluiu o Curso de 
Pintura pela Escola de Belas Artes/ 
UFRJ em 1984. Desde a década de 80 
participa ativamente de exposições co­
letivas no Brasil e no exterior. Atuou 
como professora de Pintura no Centro 
de Artes Visuais Tambiá, em João Pes­
soa até 1999. Em julho de 1998, na Ale­
manha, durante a Sommerakademie, na 
Freie Kunstschule Berlin (Escola Livre 
de Arte de Berlim) foi uma das coorde­
nadoras de uma Oficina de materiais 
artísticos naturais, quando ministrou 
um módulo referente à pintura com pig­
mentos naturais. Coordenou em 2003 e 
2005 Oficinas de Pintura no Festival de 
Inverno de Garanhuns.
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PROVAS
DO COMCURSO DA PM COMVEST APLICA AVALIAÇÃO ESCRITA NESTE DOMINGO PARA 36,9 MILCANDIDATOS 

EMJOÂOPBSOA,CAMPINAGRANDE,PATOS,CAJAZEIRASEGUARABIRA

Cleane Costa
REPÓRTER

N este domingo (27) das 
8h às 12h, 36-929 can­
d idatos — dos quais 

7.784 mulheres e 29-145 homens 
— estarão se submetendo às pro­
vas escritas do Concurso da Polí­
cia Militar, que serão aplicadas 
pela Comissão Permanente do 
Vestibular - Comvest, da Uni­
versidade Estadual da Paraíba, 
nos m unicíp ios de C am pina 
G ran d e , Jo ão  Pessoa, P ito s , 
Guarabira e Cajazeiras. Eles con­
correrão a 1.000 vagas para os 
cargos de bombeiro e solda lo da

PM. Desse total, 940 se desti­
nam ao sexo masculino e 60 ao 
sexo feminino.

As provas constarão de 80 
questões objetivas de múltipla 
escolha divididas em 30 questões 
sobre conhecim entos básicos, 
abrangendo Língua Portuguesa e 
M atemática; 25 para conheci­
mentos gerais, abrangendo Geo­
grafia, História e Atualidades; e 
outras 25 questões sobre conhe­
cimentos específicos, onde o can­
didato deverá responder questões 
sobre o Estatuto do Pessoal da 
Polícia Militar do Estado da Pa­
raíba, D ireito Penal e Direito 
Penal Militar.

Os organizadores do concur­
so reccmendam que o candidato 
deverá comparecer ao local de 
realização das provas escritas — 
indicado no seu cartão de inscri­
ção — com antecedência mínima 
de trinta minutos do horário pre­
visto para o início das provas, 
munido do cartão de inscrição e 
do original da cédula de identi­
dade ou documento oficial cor­
respondente, desde que conste 
nele uma fotografia. Caso ele es­
teja impossibilitado de apresen­
tar, no dia da realização das pro­
vas, documento de identidade 
original, por motivo de perda, 
roubo ou furto, deverá ser apre­

sentado documento que ateste o 
registro da ocorrência em órgão 
policial, expedido há, no máxi­
mo 30 dias.

Vale salientar que o concurso 
é totalmente regionalizado, ou 
seja, os candidatos que se inscre­
verem na região de João Pessoa 
concorrerão entre si a 320 vagas 
existentes na Capital; os que se 
inscreverem em Campina Gran­
de, disputarão as 190 vagas para 
o Compartimento da Borbore- 
ma; em Patos, os candidatos con­
correrão às 220 vagas; e quem se 
inscreveu em Guarabira e Caja­
zeiras vai concorrer às 115 vagas 
existentes em cada um dos bata­

lhões da PM existentes nos res­
pectivos municípios.

O s can d id a to s  aprovados 
serão subm etidos aos exames 
de saúde, de ap tidão  física e 
psicológico, tam bém  de cará­
ter eliminatório. Com os 1.000 
novos policiais que serão for­
mados em  2007, após aprova­
ção no concurso, a Polícia M ^  
litar da Paraíba passará a ter u ^  
efetivo de 10.000 (dez mil po­
liciais).

Em 2003, a Polícia M ilitar 
tinha um  efetivo de 7.000 mil 
policiais. Hoje, a PM dispõe em 
seus quadros de 9.113 homens 
e mulheres.

NO CONJUNTO DOS BANCÁRIOS

GOVERNO ABRE SEGUNDA ETAPA 
DA CAMPANHA CONTIA A PÓLIO

A Secretaria Estadual de Siaúde 
começa, neste sábado - 26, a . 1-  

Etapa da Campanha de Vacinação 
Contra a Pólio. Os doze Núcleos 
Regionais de Saúde estão prepara­
dos para atender crianças con até 
cinco anos de idade. Este é o 26- 
ano da campanha em nível 
nacional e o 17- sem a doença no 
País. A campanha será lançai la em 
João Pessoa, na Praça da Paz no • 
Conjunto dos Bancários, a pe rtir das 
8 horas pelo secretário de Saúde, 
Geraldo Almeida. Para esta segunda 
etapa o Ministério da Saúde mviou 
400 mil doses contra a polic mielite. 
As crianças que estiverem com 
alguma vacina atrasada poderão 
atualizá-las. Nos postos de saúde 
também estarão à disposição das 
crianças vacinas contra tétar o, 
difteria, hepatite B, Rotavirus (contra 
a diarréia) e a tríplice viral

A meta da Secretaria de Saúde 
do Estado é vacinar 343.732 crianças 
menores de cinco anos con ira a 
Pólio. Para alcançar o objetiv o de 
superara meta preconizada pelo 
Ministério da Saúde, que é de 95 
por cento, serão mobilizados mais 
de 5 mil profissionais distrituídos 
em 1.912 postos de vacinação. 0  
coordenador de Imunização da SES, 
Walter Albuquerque faz um alerta

para que os pais não deixem de 
levar o cartão de vacina.

Na primeira etapa realizada em 
junho desse ano, a Secretaria de 
Saúde superou mais uma vez a 
meta preconizada pelo Ministério da 
Saúde ao imunizar 98% das 
crianças contra a Pólio. Nas duas 
campanhas realizadas no ano 
passado, a SES também superou 
essa meta. Na primeira etapa foram 
vacinadas 96,9% das crianças e na 
segunda: 97,29%

Walter A.buquerque ressaltou 
que todas as crianças menores de 
cinco anos devem ser vacinadas, 
mesmo aquelas que apresentem 
tosse, gripe, coriza, diarréias leves, 
paralisia cerebral síndrome de 
Dawn (mongolismo), rinites, asmas, 
desnutrição e doenças crônicas do 
coração. A maior parte de pessoas 
infectadas com o vírus da poliomieli­
te não apresenta paralisia, mas 
apenas sintomas leves, com • 
infecção localizada na garganta ou 
intestino. A poliomielite ou paralisia 
infantil é uma doença infecto- 
contagiosa virai aguda, que pode 

, provocar sequelas permanentes ou 
levar à morte. O único reservatório 
da poliomielite é o homem. 0  vírus 
se instala e se multiplica no tubo 
digestivo e logo pode apresentar

0 SEU H LH O  QUER A 
SEGUNDA DOSE 

DA SUA ATENÇÃO.

.  SEU FILHO MENOR DE 5 ANOS
V  ' CONTRA A PARALISIÁ INFANTIL.

viremia, com invasão do sistema 
nervoso central e ataque ès células 
motoras. Acomete em geral cs 
membros inferiores, de forma 
assimétrica, tendo como principais 
características a fiacidez muscular 
com sensibilidade conservada.

0  coordenador de Imunização 
da SES, explica que não existe 
trajamento específico ou medica- 
rmento eficaz contra o vírus da 
poliomielite. Portanto a única 
imedida para controlar a doença é a 
vacinação das crianças menores de

PELA SAUDE
Nos cartazes espalhados 
pela cidade, a convocação 
aos pais para vacinarem 
seus filhos contra a 
poliomielite

cinco anos, pois é neste grupo de 
idade que acontece o maior 
número de casos de paralisia. Além 
disso, de acordo com ele, torna-se 
necessário manter a vacinação de 
rotina e altas coberturas vacinais de 
forma homogênea.


